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MORAES LIBERA
TELEGRAMAPÓS
ORDENS ACATADAS

Oministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal,
suspendeu o bloqueio da
plataforma no Brasil, diante do
cumprimento de várias
exigências. O aplicativo nomeou
representante legal no país e se
comprometeu a combater
desinformação. PÁGINA 3

LAGOADA PAMPULHA
NATUREZA AMEAÇADA
Prefeituras de Belo Horizonte e de Contagem definem hoje ações
para apuração de riscos gerados pelo derramamento de piche no
Córrego Sarandi, que ameaça a lagoa da Pampulha, e a
aplicação de medidas legais. O EM flagrou o resgate de um
frango-d'água coberto de material tóxico (fotos). “Apesar de
haver várias empresas no local trabalhando para conter a
situação, existe sim a possibilidade de morte de animais”,
afirma Aldair Junio Woyames Pinto, coordenador do grupo
de voluntários do UNI-BH. PÁGINA 12

● Assinaturas e serviço de atendimento: (31) 99402-0234 ● fale.conosco@em.com.br
● Central de atendimento ao assinante: (31) 3263-5800 ● Assinatura Uai: (31) 3263-5888

● Baixe o aplicativo Estado de Minas na Google Play ou Apple Store.

GUERRANA EUROPA

Kiev acusa Moscou
de bombardear abrigo

Só não vale
perder o
freguês
Se não tem como absorver a alta nos custos
do gás e dos ingredientes, a saída é reduzir o
tamanho das porções de tira-gostos sem alterar
o preço ou partir para promoções e ganhar no
volumemaior de vendas. Comerciantes do setor
de alimentação da Feira de Artesanato da Afonso
Pena, em BH, fazemmalabarismos contra os
reajustes. “A inflação chegou, ganho dela no
gogó, na voz, chamando o freguês no grito”, diz
a vendedora Maria do Carmo Fernandes, da
barraca da Tita do Churrasco (foto).
PÁGINA 5

Uma escola de arte que servia de refúgio para 400
pessoas – a maioria crianças e idosos – foi

bombardeada por forças russas na cidade portuária
de Mariupol, segundo o governo ucraniano, que não

informou o número de vítimas. Enquanto isso,
Moscou voltou a usar mísseis hipersônicos, que têm

grande poder de destruição.
PÁGINA 4

DESIGUALDADE NA BOMBA
Moradores de regiões carentes de Minas, como Norte e Jequitinhonha, pagammais caro pelo
litro de gasolina do que populações de cidades com IDH elevado. Custo logístico pesa no bolso

São João dasMissões, no Norte
deMinas, tem omenor Índice
de DesenvolvimentoHumano
(IDH) do estado: 0,529, segundo
a classificação do Programa das

Nações Unidas para o
Desenvolvimento (Pnud), que
mede o nível socioeconômico
das populações. Nomunicípio

com rendamédiamensal de 1,7
saláriomínimo, o litro da

gasolina é encontrado a R$ 7,99.
Já emNova Lima, na Grande

BH, onde o ganho do
trabalhador é praticamente o
dobro – o que contribui para o
maior IDH deMinas, de 0,813 –,

o combustível pode custar
R$ 7,59. A reportagemdo
Estado deMinas levantou

preços emoutras nove cidades
do Norte e do Vale do

Jequitinhonha. Em todas elas,
foi constatada a discrepância

em relação a regiõesmais ricas.

CoronelMurta, no
Jequitinhonha, temapenas duas
revendas. Emumadelas, a
gasolina estava aR$ 8,59 o litro.
Naoutra, a R$ 8,49,mais deR$ 1
acimadovalor cobrado em
postodeBeloHorizonte, cujo
IDHéo segundomaior do
estado. Por estaremdistantes de
refinarias,moradores desses
pequenosmunicípios pagam
mais carodevido ao custo
logístico. “O aumentoda
gasolinapesanão apenasna
horade encher o tanque,mas
tambémno frete, nas passagens
e emtodos os alimentos que
chegamàspequenas localidades,
quenãopossuemprodução
própria suficientepara atender
suas demandas”, observa a
professoraVâniaVilas Boas, do
Departamentode Economiada
Universidade Estadual de
MontesClaros. PÁGINAS8 E9

GANHOMENOR, PREÇO MAIOR

IDH: 0,627
Renda média
mensal:
1,1 salário
mínimo

Gasolina:
R$ 8,59/litroCORONEL MURTA,

NO VALE DO JEQUITINHONHA

IDH: 0,813

Renda média
mensal:
3,3 salários
mínimos

Gasolina:
R$ 7,59/litroNOVA LIMA,

NA GRANDE BH

IDH: 0,810

Renda média
mensal:
3,4 salários
mínimos

Gasolina:
R$ 7,48/litroBELO HORIZONTE

O Conselho do
Cruzeiro e a

SAF de Ronaldo
Conselheiros falamao EM
sobre posicionamento em
relaçãoàs demandas de
Ronaldopara confirmar a
comprade90%das ações
celestes. Novas exigências
serão votadas em4deabril.

PÁGINA 14

Galo entre o
Mineiro e a
Libertadores

Atlético inicia a semana coma
mira voltada para a semifinal
do CampeonatoMineiro – faz

o jogo de ida contra a
Caldense na quarta-feira – e
o sorteio da fase de grupos da

Libertadores, na sexta.
PÁGINA 13
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Levantamento do Estado deMinasmostra que valor praticado por postos em regiões carentes
deMinas émaior que aquele cobrado em cidades demaior IDH. Explicação está na logística

❚ DISCREPÂNCIA DE PREÇOS

Diferença social até na
bomba de combustível

LUIZ RIBEIRO

N
o recente aumento
dopreçodagasolina
(média de 18,8%) –
que, segundo a Pe-
trobras, teve como

uma das causas o impacto, no
mercado internacional, da inva-
são da Ucrânia pela Rússia –, os
moradores dos municípios
maispobres e isoladosdeMinas
Gerais, situados noNorte do es-
tadoenoValedo Jequitinhonha,
estãopagandomais carodoque
a população de Nova Lima, na
Região Metropolitana de Belo
Horizonte (RMBH), município
mineiro com maior Índice de
Desenvolvimento Humano
(IDH), de 0,813.

Com 97,3 mil habitantes,
Nova Lima tem Produto Bruto
Interno Bruto (PIB) per capita
anual de R$ 124.987,23, quase
20 vezes o PIB de São João das
Missões, que é de R$ 6.428,57,
cidade do Norte de Minas que
tem o menor IDH do estado:
0,529. No entanto, a população
de São João das Missões (11,8
mil moradores, 70% indígenas
xacriabá) está pagando 40 cen-
tavos a mais por litro do com-
bustível (R$ 7,99) do que os
mais bem estruturados mora-
dores de Nova Lima, onde o li-
tro do produto pode ser encon-
trado a R$ 7,599 na bomba.

Ao longo da semana passa-
da, a reportagem do Estado de
Minas levantou o preço do
combustível na bomba em ou-
tros nove municípios do Norte
de Minas e do Vale do Jequiti-
nhonha. Em todos, foram veri-
ficadas a discrepância e a pena-
lização dosmais pobres. Dos lu-
gares pesquisados, a cidade
com a gasolina mais cara é Co-
ronel Murta.

A cidade temduas revendas
de combustíveis: emumadelas,
a gasolina a está custando R$
8,59 o litro; na outra, R$ 8,49 o li-
tro, praticamenteR$ 1 amais do
que o valor do combustível (R$
7,48) encontrado em postos de
Belo Horizonte – que tem o se-
gundo maior IDH de Minas
(0,810) e PIB per capita anual de
R$ 38.695,31.

A professora Vânia Vilas
Boas, coordenadora do índice
de Preços ao Consumidor (IPC)
doDepartamento de Economia
da Universidade Estadual de
Montes Claros (Unimontes),
afirma que moradores dos pe-
quenos municípios de regiões
carentes como o Norte de Mi-
nas e o Vale do Jequitinhonha
pagam mais caro pelos com-

bustíveis por causa do chama-
do “custo logístico”.

Por estarem distantes das
refinarias, a despesa com trans-
porte ficamaior. As cidades das
duas regiões, na grande maio-
ria, estão situadas amais de 500
quilômetros da Refinaria Ga-
briel Passos (Regap), em Betim,
na RMBH.

“Temos o impacto do custo
logístico, que é o custodo trans-
porte dos derivados de petróleo
da refinaria até abombanopos-
to. Soma-se a isso a questão que

em Minas Gerais temos uma
das maiores tributações sobre
gasolina, de 31%, a segunda
maior do Brasil, perdendo ape-
nas para o Rio de Janeiro (34%).
Isso faz com que o preço dos
combustíveis sejamais altones-
sas regiões, que sãoáreasondea
população tempoder aquisitivo
mais baixo, em decorrência das
(fracas) atividades econômicas
de seus municípios”, observa a
economista.

Segundo Vânia Vilas Boas, o
aumentodovalordosderivados

de petróleo em efeito cascata
impactanadisparadadospreços
de outros produtos básicos.
“Quando há aumento da gasoli-
na, emefeitocascata, ele influen-
cia nos custos em praticamente
todos os setores da economia.
Essa pressão do reajuste dos
combustíveis é sentida em do-
bro pelo trabalhador/consumi-
dor, principalmente nas regiões
interioranas”, asseguraa coorde-
nadora do IPC/Unimontes.

“O aumento da gasolina pe-
sa não apenas nahora emque o

consumidor vai encher o tan-
que, mas também no frete, nas
passagens e em todos os produ-
tos e alimentos que chegam às
pequenas localidades, que não
possuem produção própria su-
ficiente para atender suas de-
mandas”, completa.

DESLOCAMENTOS Os morado-
res dos pequenos municípios
têm mais despesas com trans-
porte porque precisam sempre
se deslocar para tratamentos de
saúde ou procurar atendimen-

to bancário, não existentes on-
de vivem. Essa situação é verifi-
cada em São João das Missões,
onde o aumento da gasolina
tem impacto maior ainda por-
que mais de 70% da população
pertence à tribo indígena xa-
criabá e reside na zona rural,
em 32 aldeias que ocupam 70%
do território domunicípio.

Os indígenas acabamneces-
sitando de constantes desloca-
mentos até a cidade, para trata-
mento médico, receber benefí-
cios ou cuidar de compromis-
sos pessoais.

“As pessoas estão reduzindo
as viagens por causa preço da
gasolina, que subiu demais en-
quanto a renda da população
continua baixo. Ninguém
aguenta isso”, afirma Adimar
Seixas de Lima, supervisor da
SecretariaMunicipal deCultura
e Assuntos Indígenas de São
João dasMissões.

Adimar pertence à etnia xa-
criabá. Ele disse que é um dos
“penalizados” com o aumento
da gasolina, pois temquepagar
praticamente R$ 8 pelo litro e,
de três a quatro vezespor sema-
na, precisa se deslocar ate a se-
de do município, distante 60
quilômetros da aldeia Sumaré
1, ondemora.

“As coisas estão desenfrea-
das.Quandoopreçodagasolina
sobeeo salárionãoacompanha,
traz um sacrifício para todo
mundo. Para mim, é abuso de
poder do governo”, reclama o
morador de São João das Mis-
sões, lembrandoque sempre lu-
ta emdefesa emdireitosdospo-
vos indígenas.

Em São João das Missões, uma das localidades mais pobres do estado,
no Vale do Jequitinhonha, moradores pagam R$ 7,99 pelo litro da gasolina

Em Nova Lima, município mineiro commaior Índice de Desenvolvimento
Humano (IDH), a gasolina é encontrada a R$ 7,599

O QUE É O IDH

SAIBA MAIS

O Índice deDesenvolvimento
Humano (IDH) foi criado pelo
ProgramadasNaçõesUnidas
para oDesenvolvimento
(PNUD/ONU) e é baseadonos
indicadores de educação, saúde
e renda de países, estados e
municípios. O itemeducação
considera os anos de estudos dos
habitantes. Na saúde, é levada
emconta a expectativa de vida.
O quesito rendamede o
rendimentomédio dos
moradores, avaliando o Produto
Interno Bruto (PIB), a somade
toda a riqueza produzida em
determinadoperíodo.
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Adisparadanopreço dos
derivados de petróleo também
traz dificuldades para os donos de
postos de combustíveis nos
municípios de baixa renda. A
reclamação é deGilvanDomingos
Almeida, que administra um
posto emBotumirim ((ffoottoo)), cidade
doNorte deMinas que tem6,25
mil habitantes e IDHde 0,602.
Depois do último reajuste da
Petrobras, o litro de gasolina está
sendo vendido a R$ 7,79 na
localidade. “Estamos trabalhando
no limite. Na verdade, a gente
teria de colocar umpreçomaior
para cobrir os custos de frete e ter
algum lucro.Mas, se fixar um

valormaior, a população da
cidade deixa de abastecer pela
falta de condição a financeira”,
argumentaGilvan. Ele reclama
que os donos de postos de lugares
comoBotumirim–distante 590
quilômetros de Betim, onde fica a
RefinariaGabriel Passos – pagam
muitomais pelo frete, que
também ficoumais alto devido ao
próprio reajuste dos combustíveis:
“Para o transporte de Betimaté
Botumirim, a gente paga R$ 0,40
pelo litro de gasolina. O custo do
transporte de BetimatéMontes
Claros (cidade polo da região,
distante 432 quilômetros) é de R$
0,22 por litro de combustível”.

LUIZ RIBEIRO

Em Bonito de Minas, de 11,5
milhabitantes,municípiodonor-
te-mineiro que tem o terceiro
pior IDH(0,537)doestado,depois
doúltimoreajusteagasolinaestá
sendo vendida a R$ 7,85. O valor
impôs sacrifícios à população da
cidade, onde a renda média dos
trabalhadores é de 1,6 saláriomí-
nimo e a renda per capita anual
chega a R$ 7.204,87, segundo o
InstitutoBrasileirodeGeografiae
Estatísticas (IBGE).

Com o aumento da gasolina,
moradores da cidade estão dei-
xandodeandardeveículosmoto-
rizados. “Omovimento de veícu-
los na cidade diminuiu bastante.
Opessoal passouaandarmais de
bicicleta. A gente tambémperce-
bequemuitaspessoasvoltarama
andar a cavalo”, descreve Mil-
queiasMota Figueiredo, assisten-
tesocial, servidorpúblicoeverea-
dor emBonitodeMinas.

SegundoMilqueias, o reajuste
dos combustíveis, por impactar
vários setores da economia, pro-
vocou“mudançasdrásticas”navi-
dadapopulaçãodacidade.“Oim-
pactodoaumentodagasolinaem
um município carente como o
nosso émuito grande. Por causa
do aumento do custo de vida, as
famílias acabam deixando de fa-
zercoisasquefaziamantes, como
frequentar os bares. O lazer dimi-
nuiubastante.Oconsumodecar-
ne tambémcaiu”, constata.

Morador de Bonito deMinas,
Valdivino Carneiro Araújo sente
napeleosefeitosdaaltadoscom-
bustíveis, aomesmo tempo que
acompanhaoimpactodoreajuste
na vida de seus conterrâneos. Ele
trabalha com transporte na cida-
de e leva passageiros até Januária
(a 51 quilômetros de Bonito de
Minas), para compras, tratamen-
to de saúde, atendimento bancá-
rioououtrasatividadesnomuni-
cípiomaisdesenvolvido.

Omotorista disse que, com o
últimoreajustedoscombustíveis,
aumentou de R$ 20 para R$ 25 o
valor cobrado por passageiro no
trecho Bonito deMinas/Januária.
“Do jeito que a gasolina está cara,
estou pagando para trabalhar.
Mas, se aumentar o preço da via-
gem para R$ 30, as pessoas não
conseguempagar,poisopovoda-
qui ganha, emmédia, um salário
mínimopormês”, afirmaValdivi-
no, cuja grandemaioria da clien-
tela é formada por aposentados
da zona rural e beneficiários de

programasdedistribuiçãoderen-
da do governo, as principais fon-
tesquemovimentamarendados
pequenosmunicípiosdoNortede
MinasedoValedoJequitinhonha.

NoNortedoestado,oquadrose
repeteemSantaCruzdeSalinas,de
4,074milhabitanteseIDHde0,577,
queestáentreos32maisbaixosde
MinasGerais.Olitrodagasolinana
cidade chegou a R$ 7,99. A alta no
preço atinge pessoas comoomo-
toristaRoneiNeresAlves.Eletrans-
portaosmoradoresquevãoatéSa-
linas (100 quilômetros de Santa
Cruz)àprocuradeconsultaseexa-
mesmédicos, saques bancários e
outros serviços não existentes no
pequenomunicípioonderesidem.

Ronei revela que, com asmu-
dançasdepreçonabombadopos-
to, suas despesas com combustí-
veis dobraram emum semestre.
“Háseismeses, euabasteciaocar-
rocomR$60degasolinaedavapa-
ra fazer a viagemde ida e volta de
Santa Cruz a Salinas. Agora, gasto
R$ 120 pra ir e voltar. Estamos pa-
gando para trabalhar”, reclama o
motorista,quecobraR$50dopas-
sageiropelodeslocamento.

Namesma região, emCristália
(5,9mil habitantes e com IDHde
0,583),agasolinaestámaisemcon-
tadoqueemSantaCruzdeSalinas,
sendovendidaaR$7,80.Masopre-
çopesamuitonobolsodosmora-
dores, como constata o assistente
socialMailson Pereira Chaves, da
prefeitura da cidade. “Oproblema
équeoaumentodoscombustíveis
eleva o custo de vida. O impacto é
maior ainda em um lugar como
Cristália,debaixoIDHepoucaren-
da. As pessoas estão deixando de
comer carne para consumir ali-
mentosmaisbaratoscomofrango
emacarrão”, relataMailson.

Ainda no Norte de Minas, na
pequena Ibiracatu (5,4 mil habi-
tantes), o litro da gasolina tam-
bém chegou na casa dos R$ 8 (R$
7,98). O aumento no preço com-
plicouavidademoradores como
Hiane Rodrigues Magalhães. Ele
mora a oito quilômetros da sede
urbana, para onde se desloca dia-
riamente de carro para trabalhar
comoservidorpúblico.

De umahora outra, Hiane viu
sua despesa comopróprio trans-
porte quase dobrar. “Antes, eu gas-
tavaR$10pordiadegasolinapara
irevoltardotrabalho.Agosta,ocus-
to passou para R$ 18”, relata, lem-
brando que o aumento dos com-
bustíveis impactou a vida de todo
osprodutoresruraisdomunicípio,
historicamentecastigadopelaseca.
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Movimento de veículos motorizados nas cidades mais carentes deMinas Gerais diminuiu,
commoradores buscandomeios alternativos para tornar os deslocamentosmenos onerosos

❚ DISCREPÂNCIA DE PREÇOS

ENQUANTO ISSO... ...DONO DE POSTO TAMBÉM RECLAMA

Em Santa Cruz
de Salinas, de
pouco mais
de 4 mil
habitantes, no
Norte de Minas,
gasolina chega
perto dos R$ 8

Moradores sofrem com o valor exorbitante na bomba: R$ 8,49 é o
preço mais em conta da gasolina em Coronel Murta

Coronel Murta (9,2 mil habi-
tantes), cujo IDH é de 0,627, foi o
município de baixa renda doVa-
le do Jequitinhonha onde a re-
portagem do EM encontrou o
preço da gasolina mais alto: em
umpostoaR$8,49,R$1amaisdo
que valor encontrado em Belo
Horizonte; e, emoutro, a R$ 8,59.

Como ocorre em outros mu-
nicípios desprovidos de infraes-
trutura, os moradores de Coro-
nel Murta sofremmais ainda as
consequências da carestia da ga-
solina pela maior necessidade
de recorrer ao transporte, tendo
que se deslocar à cidade mais
próxima que tenha atendimen-
to de saúde, bancos e outros ser-
viços – no caso Araçuaí (45 qui-
lômetros dedistância). Comono
pequeno município não tem
banco, osmoradores precisam ir
até Araçuaí para fazer saques,
pagamentos e outras operações.

Moradora de Coronel Murta,
a professoraMaria Pereira preci-
sa sempre ir aAraçuaí para levar
o filho para tratamentomédico.
Ela paga o serviço aummotoris-

ta de táxi. “Depois do aumento
da gasolina, o preço cobrado
passou para R$ 20 por passagei-
ro. Como são duas pessoas, es-
tou pagando R$ 80 em cada via-
gem (ida e volta). Ficou muito
pesado”, lamenta a professora.

Ela reclamaque o reajuste do
preço da gasolina levou ao au-
mento do custo de vida dosmo-
radores da cidade. “Omunicípio
não produz quase nada. Agora,
vai subir opreçodo arroz, do fei-
jão... De todososprodutos indus-
trializados que vêm de fora”,
consideraMaria Pereira.

Também morador de Coro-
nel Murta, o produtor rural
Vanderlei Neres dos Santos, de
52 anos, conta que, para com-
pletar a renda, faz fretes para a
zona rural do município em
uma caminhonete, “Com a alta
dos combustíveis, nem sei se
vai dar para ganhar mais algu-
ma coisa”, lamenta.

Vanderlei conta que sempre
plantouuma rocinhademilho e
feijão no seu quinhão de terra
na zona rural domunicípio. Du-

rante anos seguidos, sofreu com
a seca. “Era só chegar a época do
milho “embonecar” (vingar) e o
feijão florescer que vinha o sol e
destruía tudo”, comenta. Comas
chuvas de dezembro e janeiro,
ele ficou satisfeito com a colhei-
ta nas lavouras, alegria que foi
interrompida com os efeitos da
“carestia”dos combustíveis. “Es-
se aumentoveionahora errada”,
reclama o produtor rural.

Outro morador de Coronel
Murta que protesta contra a
disparada no preço da gasolina
é Sílvio PereiraNeres Vieira, que
ganha a vida com a renda do
serviço de transporte da cidade
até Araçuaí, cobrando, atual-
mente, R$ 20 por passageiro –
antes era R$ 15.

Ele afirma que, com a gasoli-
na na cidade vendida a R$ 8,49 e
a R$ 8,59 o litro, não está recom-
pensando rodar. “O que gente
recebe não paga os custos do
combustível”, diz Sílvio, alegan-
do não ter como aumentar
mais o valor do fretamento por-
que sua clientela é formada, em

sua maioria, por aposentados
que recebem um salário míni-
no pormês.

EmAraçuaí (de 37,7mil habi-
tantes e IDH de 0,663), o preço
do litro da gasolina na bomba
está R$ 8,059.

PROMOÇÃO Ainda no Vale do
Jequitinhonha, nodistrito de Le-
livéldia, no município de Berilo
(11,8 mil habitantes, IDH de
0,628), a gasolina está sendoven-
dida a R$ 8,299. Mas já esteve
mais cara, nodia posterior aoúl-
timo reajuste da Petrobras, a R$
8,50 o litro – e “baixou” em uma
“promoção”do posto.

Moradora de Lelivéldia, a co-
merciante Rosemare Dias de
Barros disse estar preocupada
com o reajuste, pois, duas vezes
por semana, precisa ir até Ara-
çuaí (a 50 quilômetros da locali-
dade) para frequentar aulas em
uma faculdade particular. “Ain-
da não fiz os cálculos, mas de-
pois deste aumento da gasolina
a viagem vai ficar muito cara”,
afirma Rosemare.

A gasolina mais cara de Minas

RAÍSSA FERNANDES/DIVULGAÇÃO

No lugar do carro,
bicicleta e até cavalo

HELENA QUEIROZ/DIVULGAÇÃO

HELENA QUEIROZ/DIVULGAÇÃO
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● Se você gosta da
culinária nordestina,
BH oferece várias
opções. Duas delas
surgiram durante a
pandemia: os
restaurantes Dona
Fulô, no Bairro de
Lourdes, e Maturi,
em Santa Tereza.
A ideia das
proprietárias é que os
clientes façam uma
viagem ao Nordeste
pelos sabores.
PÁGINAS 2 E 3

● O poeta, cantor e compositor
canadense Leonard Cohen morreu
em 2016 e deixou determinações
expressas para a edição do livro “A
chama”, que traz poesias inéditas,
apontamentos e desenhos.
CAPA

● O pavor da pandemia acabou
tornando as pessoas mais
solidárias e buscando mais a Deus.
Prova disso é o recorde de ajuda,
material e espiritual, concedida
pelas igrejas nesses dois anos.
CAPA E PÁGINAS 4 E 5

AS POLÊMICAS
EM TORNO DA
CIRURGIA PLÁSTICA
Reparadora ou estética,
a cirurgia plástica tem o
objetivo principal de
promover saúde e a
felicidade para o
paciente. O problema é
o exagero na busca pela
perfeição. Dayanne
Andrade (foto) operou
por necessidade.
CAPA E PÁGINAS 3 E 4

MARCOSVIEIRA/EM/D.A PRESS

ENTREVISTA
AGOSTINHO PATRUS FILHO (PSD), presidente da Assembleia Legislativa de Minas Gerais

‘O governador deveria termais
consciência das suas palavras’
Em entrevista exclusiva ao Estado deMinas, o presidente da Assembleia Legislativa e provável candidato a
vice-governador do estado na chapa com Alexandre Kalil, Agostinho Patrus Filho (PSD), criticou a fala do
governador Romeu Zema (Novo) comparando a aprovação do aumento ao funcionalismo feita pelo
Legislativo a um pai que deixa seu filho se drogar. Agostinho disse que “não poderia esperar nada
diferente de um governador que não conhece nem a realidade das professoras, tampouco a lastimável
situação da dependência química no nosso estado”. Para ele, a falta de diálogo entre deputados e
Executivo ocorre “pela incapacidade deste governo em dialogar, ser transparente e verdadeiro com o
Parlamento”. Sobre a acusação do governador de que ele teria “projeto pessoal de poder”, negou basear
suas ações legislativas em critérios eleitorais e disse que Zema é o candidato à reeleição. PÁGINA 4

No início de 2021,
foi ele [Zema]
quemmeprocurou
para ser seu vice.
Quemestá
preocupado com
eleição aqui é ele”

GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS

ACORDO COMOTSE

Bolsonaro quer
explicação do
WhatsApp
Irritado com o acordo feito entre
o TSE e o aplicativo de mensagens
WhatsApp para adiar lançamento
de novas ferramentas no Brasil
que permitem grupos commaior
número de pessoas, o presidente
Jair Bolsonaro quer explicações
da empresa: “Se pode fazer um
acordo com o TSE, pode fazer
comigo também. Por que não?”,
disse. PÁGINA 3

CELEBRAÇÃO DA VIDA

DESAFIO NO CAMPO
Pequenosprodutores de regiõespobres doestado sofremmais os impactos daalta dos combustíveis

Chegando a pagar R$ 8,59 pelo litro da gasolina, como emCoronelMurta, os pequenos
produtores doNorte deMinas e doVale do Jequitinhonha acabamsofrendo aindamais

os impactos dos reajustes de preços dos combustíveis. Trabalhando comprodutos
perecíveis, eles são obrigados a se deslocar sempre para vender a produção de

hortifrutigranjeiros, amargandoprejuízos. Alémdisso, os insumos também ficaram
mais caros e o poder de barganha deles não é omesmodos grandes produtores.

“Se a gente tiver que repassar o aumento do custo para asmercadorias, o povo vai parar
de comer”, diz o agricultor do Projeto JaíbaGedeonMartins de Souza, que vai aMontes
Claros vender sua produçãonaCentral deAbastecimento doNorte deMinas
(Ceanorte). José PedroAguilar Viana, produtor emLorena, comunidade de Coronel
Murta, conta que gastava de R$ 25 a R$ 30 de frete até a sede da cidade e, agora, depois
doúltimo reajuste da gasolina e do diesel, está pagandoR$ 70.

PÁGINAS 8 E 9

No Domingo de Páscoa comemora-se a ressurreição, o renascimento de Cristo. E, nesta data tão importante para os cristãos, uma família em especial se reuniu para festejar a
vida. Mírian Lima Carvalho Gonzaga, moradora de Santa Luzia, na Grande BH, celebra o que diz ser seu terceiro renascimento. Ela foi vítima de trombose cerebral, há 22 anos,
sendo desenganada pelos médicos. Dois meses depois, foi acometida por uma tromboembolia pulmonar e salvou-se porque o diagnóstico foi rápido. Portadora de lúpus,

doença autoimune, ficou internada ummês, em 2021, com COVID-19. “Para sermos felizes, precisamos de muito pouco. Todo mundo busca o conforto, mas, se temos, por que
não dividir, acabar com a ambição, procurar ajudar quem precisa?”, diz Mírian, que ontem reuniu a família para comemorar o aniversário da neta Maria Eduarda, de 18 anos.

“Com tranquilidade e persistência, encontramos as saídas até mesmo onde parece faltar a luz”, diz a luziense. PÁGINA 11

GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS

Domínio mineiro
no vôlei nacional
OMinas Tênis Clube decidirá
a final da Superliga contra o
Cruzeiro, depois de vencer
o Guarulhos por 3 a 1,
ontem. No feminino, Minas
e Praia decidirão o título
pelo segundo ano
consecutivo. PÁGINA 15

Coelho goleia
o Juventude
Emnoite inspirada, o
América venceu o Juventude
por 4 a 1, no Horto, emarcou
os primeiros 3 pontos na
Série A. PÁGINA 16

●● Em vídeo publicado nas redes sociais ontem, o governador Romeu Zema destacou as verbas destinadas às estradas do estado: “R$ 2,150 bilhões, o maior investimento em infraestrutura da última década”. PÁGINA 4
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O impacto da alta dos preços de combustíveis chegou ao campo,mas pequenos produtores de
regiõesmais pobres, como oNorte deMinas eVale do Jequitinhonha, sentemmais os efeitos

IDH BAIXO,
PROBLEMAS
EM ALTA

O PETRÓLEO E A AGRICULTURA

Opreço do combustível
aumentoudemais. Quase todo
odinheiro que a gente fatura
está indo embora no frete”
■■ José Pedro Aguilar Viana, de 51 anos, produtor em
Coronel Murta, no Vale do Jequitinhonha

Comoaumento dopreço
dos combustíveis, o custo
das nossas viagens dobrou
de seismeses prá cá”
■■ Reinaldo Rodrigues Ferreira, de 30 anos, produtor
em Ibiracatu, no Norte de Minas

Toda vez que fazemosuma
viagem, a gente precisa
planejar e aproveitar ao
máximopara não ter prejuízo”
■■Manoel Lopes de Oliveira, de 60 anos, agricultor e
apicultor em Bonito de Minas, na região Norte do estado

LUIZ RIBEIRO

Comorecente aumentodopreçoda
gasolina, osmoradores dosmunicípios
mais pobres e isoladosdo estado, situa-
dos no Norte de Minas e no Vale do Je-
quitinhonha, estão pagandomais caro
pelos derivados de petróleo do que a
população de cidades mais ricas como
NovaLima,naRegiãoMetropolitanade
BeloHorizonte, que temomaior Índice
deDesenvolvimentoHumano (IDH)de
MinasGerais, de 0,813.O custo elevado
dos combustíveis nos municípios de
baixa renda, mostrado pelo Estado de
Minas, tem peso maior ainda para os
responsáveis por levar alimentos àme-
sa dosmoradores desses lugares: os pe-
quenosprodutores. CriadopeloProgra-
madasNaçõesUnidasparaoDesenvol-
vimento, o IDHébaseadonos indicado-
res de educação, saúde e renda.

Osagricultores familiares são impac-
tados pelo aumento dos combustíveis
por várias vezes: quando deslocam até
a área urbana para vender a produção
ou para fazer compras; e também com
oreajustedospreçosdos insumos agrí-
colas, que têmemsua composiçãoma-
téria-primaoriundadopetróleo. Por se-
rem perecíveis, os hortifrutigranjeiros
necessitam ser enviados rapidamente
para o mercado consumidor, não po-
dendoserestocados, oqueelevaocusto
da logística. A altados combustíveis di-
ficulta a vida dos pequenos produtores
dosmunicípiosdebaixo IDHetambém
doProjeto Jaíba,maiorperímetro irriga-
dodaAméricaLatina, situadonomuni-
cípio homônimo, noNorte deMinas.

Umdosquesofremnapeleoproble-
ma é José Pedro Aguilar Viana, de 51
anos, agricultor familiar de Coronel
Murta (9,2 mil habitantes), cujo IDH é

0,627, noVale do Jequitinhonha, ondeo
Estado de Minas encontrou a gasolina
mais cara no estado: em um posto, R$
8,49, um real a mais do que valor co-
mumcobradoemBeloHorizonte; eem
outro, aR$8,59.Nasemanapassada,um
dos postos da cidade “baixou” o preço
da gasolina para R$ 8,29 o litro, numa
“promoção”. O litro do óleo diesel em
CoronelMurta está custandoR$ 7,59.

José Pedro tem uma pequena pro-
priedade na localidade de Lorena, dis-
tante sete quilômetros da área urbana
deCoronelMurta. Elenão possui carro
próprio: “Só tenho umamotinha”, diz.
Por isso,precisapagaro fretedeum veí-
culo particular toda vez que se desloca
até a cidadepara vender seusprodutos,
comprarmatérias-primas ou cuidar de
outros compromissos.

“O preço do combustível aumentou
demais. Quase todo o dinheiro que a
gente faturaestá indoemboranofrete”,
reclama o agricultor de CoronelMurta,
que tambémforneceverdurasehortali-
çasparaamerendaescolar, pormeiodo
Programa de Aquisição de Alimentos
dogoverno federal. Eledissequedepois
doúltimoreajustedoscombustíveis es-
tá pagando em torno de R$ 70 pelo
transporte entre Lorena e a sede de Co-
ronelMurta.

“Antes, eupagavadeR$25aR$30de
frete”, afirma José Pedro, que tem um
terrenode10,24hectares e fazoplantio
de feijão, hortaliças e frutas em uma
áreade3hectares. O cultivo éviabiliza-
do pela água de uma nascente na pro-
priedade do pequeno agricultor, recu-
perada há poucos anos em programa
ambiental apoiado pelo Serviço de
AprendizagemRural (Senar).

PLANEJAMENTO Outro pequeno pro-
dutorquesofreosefeitosdaaltadosde-
rivados de petróleo é Manoel Lopes de
Oliveira, de 60, morador de Bonito de
Minas, de 11,5 mil habitantes , municí-
pio norte-mineiro que tem o terceiro
pior IDH(0,537)deMinasGerais.O litro
dagasolinaestá sendovendidaaR$7,85
na cidade, enquanto o preço do litro de
óleo diesel é R$ 7,35.

Manoel temumapropriedade de 14

hectares, na localidade de Barreiro Ma-
to, aoitoquilômetrosdaáreaurbanade
Bonito deMinas. Ele se desloca até à ci-
dade, emmédia, três vezes por semana
e faz entregas de casa em casa, venden-
do frango caipira, mel, verduras, folhas
verdes e outros produtos.

Os deslocamentos são feitos em
uma motocicleta, adaptada para o
transportedoshortifrutigranjeiros.“Eu
estava pensando em comprar um car-
ro.Mas acabei desistindoda ideia. A ga-
solina está cara demais”, afirma o agri-
cultor familiar.

Manoel também é apicultor e usa
motopara outras atividades do seudia
a dia, como na captura de abelhas no
campo. Eledisseque“não temnoçãode
quanto desembolsa no posto de com-
bustíveis.Mas calculaquegasta emtor-
no R$ 40 por semana com gasolina.
“Mas sempre euvoua Januária (48 qui-
lômetrosdeBonitodeMinas). Aí, a gen-
te tem que gastar mais ainda com o
combustível”, acrescenta o pequeno
produtor.

“Comaaltadagasolina, todavezque
fazemosumaviagemparavenderalgu-
ma coisa, a gente precisa planejar direi-
toeaproveitar aomáximoaviagempa-
ra não ter prejuízo”, afirma Manoel de
Oliveira. “Se o preço do combustível
continuar subindoenãobaixar, nãovai
ter comoagente trabalhar”, completao
agricultor familiar.

‘SEM SAÍDA’ O reajuste dos derivados
de petróleo também trouxe complica-
ções para os pequenos agricultores de
Ibiracatu, de 5,4 mil habitantes e com
IDHde0,591.O litrodegasolinanacida-
de está custando R$ 8,08, enquanto o
preço do litro de óleo diesel é R$ 7,48.

“O impacto que a gente teve com o
aumento do preço dos combustíveis
foi alto demais. A rendanossa está sen-
do muito pouca. Ficamos sem saída”,
lamenta Valdinei Gonçalves Mendes
dos Reis, de 52, pequeno produtor da
localidade de Bambuzal, na zona rural
de Ibircacatu. Todas as sextas-feiras, ele
se desloca de carro 15 quilômetros, do
seu sítio até à cidade, para vender hor-
taliças na feira livre promovida pela
prefeitura.

Ainda em Ibiracatu, o agricultor fa-
miliar Reinaldo Rodrigues Ferreira, de
33, da comunidade de Tabuas, vai até à
áreaurbana (distante10quilômetrosde
sua propriedade) uma vez por semana
para vendermandioca, laranja, limão e
outras“coisasdaroça”.Nosdeslocamen-
tos, usa umamotocicleta, veículomais
econômico.

Mesmo assim, Reinaldo reclama da
altadagasolina.“Anossamargemde lu-
cro com a venda dos produtos reduziu
50 por cento. Como aumento do preço
dos combustíveis, o custo das nossas
viagens dobrou de seis meses prá cá”,
alega o sitiante.

Os impactos doreajustedoscombus-
tíveis têmefeito cascata, atingindoos co-
merciantesdefrutaseverdurasechegan-
doaoconsumidorfinal.Oreflexoémaior
emprodutos típicosdedeterminadas re-
giõesdopaísequesãotransportadospor
longasdistâncias até chegar aoconsumi-
dor final emMinas–por isso, tem maior
custo de frete. Isso ocorre com a maçã
(que vemdoRioGrande do Sul) e como
melão, produzidonoRioGrandedoNor-
te,porexemplo.

O empresário Ricardo Nunes Costa,
quetrabalhacomavendadefrutasever-
durasnoatacadoenovarejo, emMontes
Claros, afirma que depois do último rea-
justedoscombustíveishouveumaeleva-
çãodede10%a15%dospreçosdevários
produtos nos sacolões. Asmaiores altas
foramdacenoura,dabeterraba,dabatata
inglesaedomamão.

O comerciante salienta que o reflexo
do aumento dos combustíveis no preço
das frutaseverdurasémaiornas regiões
como oNorte deMinas, que não conse-
guemproduzirosuficienteparaatendera
demandaequedependemdasmercado-
rias “importadas”de outras partes do es-
tadoedopaís.

Aempresadelefazotransporteemca-
minhões próprios e reclamado aumen-
todos custos emdecorrênciadadispara-
da nos preços dos derivados de petróleo.
“Hámeses,ofretedamaçãdeVacaria(RS)
atéMontesClaroseraR$5,80eagorapas-
souparaR$10acaixa.Ofretedabatatain-
glesadoTriânguloMineiroatéoNortede
MinascustavaR$8epassouparaR$10.”

RicardoNunes afirmaque,muitas ve-
zes, os comerciantes do setor de frutas e
verduras não conseguem repassar o au-
mentodocustodofreteparaopreçofinal
dasmercadorias. “Estamos emummer-
cado competitivo. Quando aumenta o
preço dos combustíveis, os produtores,
tanto os grandes quanto os pequenos,
têmumcusto de produção elevado. Nós
(comerciantes) tambémperdemos com-
petitividadeemargemde lucro. Já o con-
sumidor tem reduzido o poder de com-
pra.Então,todossaemperdendo”,conclui
oempresáriodeMontesClaros.

Ricardo Nunes Costa lembra que os
alimentosinnaturasãoperecíveis.Pores-
sa razão,nãopodem serestocadosepre-
cisamsercolhidosquantoatingemopon-
to dematuração e de colheita, devendo
ser transportados imediatamente até os
pontosdevenda.“Essa condiçãoacarreta
maiores deslocamentos emais despesas
com frete dos alimentos in natura, que
são diferentes, por exemplo, de determi-
nadosprodutos industrializados,quepo-
dem ficar meses estocados ou esperar
mesesparaseremtransportados”,explica
ocomerciante.

HIANE MAGALHÃES/DIVULGAÇÃO

Conta chega
ao consumidor

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Em Ibiracatu, no Norte de Minas, o litro
de gasolina está custando R$ 8,08; já o
do óleo diesel, R$ 7,48

CORONEL MURTA
9,2 mil habitantes
IDH: 0,627

IBIRACATU
5,4 mil habitantes
IDH: 0,591

BONITO DE MINAS
11,5 mil habitantes
IDH: 0,537
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Para integrantes do projeto de irrigação doNorte deMinas, preocupação é segurar preços,
apesar da alta dos custos. “Estamos praticamente pagando para trabalhar”, diz umdeles

Se a gente tiver que
repassar o aumento
do custo para as
mercadorias, o
povo vai parar de
comer”

■■ Gedeon Martins de Souza,
pequeno produtor do Projeto Jaíba

Antes do aumento
(da gasolina), eu
gastava R$ 200 por
semana. Agora,
gasto R$ 300 com
transporte”

■■ Gilmar Pereira Silva, agricultor
em Planalto Rural, Montes Claros

Todas as quartas-feiras, ainda antes
do nascer do sol, omovimento é inten-
sonaCentraldeAbastecimentodoNor-
te de Minas (Ceanorte). É o dia da feira
livre na unidade, que permite aos pe-
quenos produtores da região a satisfa-
ção de vender a produção e voltar pra
casa comalgum trocado no bolso.Mas,
comoúltimoreajustedecombustíveis,
a alegria deu lugar à preocupação e ao
receio de prejuízos com o aumento do
custo do transporte. Os agricultores re-
clamamda elevação do custo dos insu-
mos, tambémconsequênciadoreajuste
dosderivadosdepetróleo, por contado
efeito emcascata na cadeia produtiva.

“As despesas com transporte, adubo
e outros insumos subiramdemais. Se a
gente tiver que repassar o aumento do
custo para as mercadorias, o povo vai
parar de comer”, afirma Gedeon Mar-
tins de Souza, pequeno produtor do
Projeto Jaíba (situadonomunicípioho-
mônimo).Gedeoncontaquetransporta
sua produção em um pequeno cami-
nhão,desuapropriedade,doProjeto Jaí-
ba até Montes Claros (distância de 285
quilômetros).

A cada viagem, carrega batata doce,
mandioca,limão e goiaba, entre outras
verdurase frutasqueproduznumaárea
de18hectaresnoperímetro irrigadodo
Jaíba. Na Ceanorte, vende as caixas dos
produtos para atravessadores ou vare-
jistas, que revendemosprodutosparao
consumidor final.

O assentado do Projeto Jaíba salien-
ta que o grande problema dos peque-
nos agricultores comaelevaçãodopre-
ço dos combustíveis sobe é que a cate-
goria não consegue embutir, imediata-
mente, o aumento de custos do frete
nospreçosdevendados seusprodutos.
“O aumento dos combustíveis foimui-
to ruim porque antes a gente tinha re-
torno.Agora, estamospraticamentepa-
gando para trabalhar. Do jeito que as
coisas estão indo, aumentandoos com-
bustíveis e os insumos, dentro de al-
guns meses vai faltar mercadoria no
mercado, pois os agricultores não vão
termais condições deplantar. As coisas
estão caras demais”, alerta.

A reclamação de Gedeon é amesma
de Genilson Santos Pereira, outro pe-
queno agricultor da comunidade de
PlanaltoRural, domunicípiodeMontes
Claros (distante 20 quilômetros da área
urbana).Genilsonexplicaqueospeque-
nos produtores não conseguem repas-
sar o aumento do frete para as frutas e
verduraspor causada sazonalidadedos
produtos agrícolas. Ou seja: nos perío-
dos de safra, os preços dasmercadorias
baixam em função da lei da oferta e
procura.

QUEDA NO CONSUMO “A gente tem
que obedecer o preço de mercado. Se

nãobaixaropreçoevoltar comasmer-
cadoriaspra trás, oprejuízo édobrado”,
argumenta Genilson . Ele informou
quegastavaR$60 comcombustível pa-
ra ir até aCeanorte vender frutas e ver-
duras. Agora, gasta R$ 100 em cada via-
gem, feita numapicape Saveiro, de sua
propriedade.

“O custo de produção estámuito al-
to”, diz Gilmar Pereira Silva, outro pe-
queno produtor de Planalto Rural. Ele
vai até a cidade (distância de 20 quilô-
metros) em carro próprio para vender
as verduras que produz. “Antes do au-
mento (da gasolina), eu gastava R$ 200
por semana. Agora, gasto R$ 300por se-
mana comotransporte”, descreveope-
queno agricultor.

TambémdePlanaltoRural, o agricul-
tor Hugo Rafael Leal de Souza afirma
que, além de serem “penalizados” pela
alta dos combustíveis e dos insumos,
os pequenos produtores também so-
frem coma perda do poder de compra
da população, que, segundo ele, “ficou
empobrecida e reduziu o consumo”.
“Além disso, quando aumenta a oferta
dasverduras e frutas,mesmocomoau-
mento do custo de produção, a gente
nãoconsegueelevaropreçodosnossos
produtos”, conclui.

OagrônomoeconsultorPierreSantos
Vilela,doSebrae Minas,afirmaqueorea-
justedopreçodagasolinatemefeitosem
todaacadeiaprodutivaepesamaisainda
paraospequenosagricultores.“Oaumen-
todecombustíveis impactatodaacadeia
produtiva, tanto antes da porteira, por
causa do aumento dos insumos, como
depois da porteira, quando os agriculto-
res saempara comercializar a produção.
Então, há aumento do custo de logística
também”,observaSantosVilela.

“Naturalmente, quando o pequeno
agricultor sai de sua propriedade para
transportar a produção, ou quando um
compradorchegaàsuapropriedadepara
buscar amesmaprodução, ele (o produ-
tor) arca comocustopara que seus pro-
dutos cheguematé omercado consumi-
dor. Este éumcustoperverso, que acaba
minandoalucratividadedaspequenasla-
vouras”,observaoespecialista.

O consultor do SebraeMinas lembra
queospequenosagricultoressãomaisde-
pendentesdosintermediáriosedomerca-
dovarejistadosmunicípiosondeexercem
aatividade.Porisso,têmmaisdificuldades
em repassaroaumentodecustosparaos
preços das verduras e frutas que produ-
zem.Ele lembraqueosagricultores fami-
liares tambémpagammaiscaropelos in-
sumos agrícolas por adquirir quantidade
menoresdosadubosedefensivos,semter
omesmopoderdebarganhaededescon-
tosobtidospelosgrandesprodutores.

AprofessoraeeconomistaVâniaVilas
Boas,do ÍndicedePreçosaoConsumidor
(IPC)daUniversidadeEstadualdeMontes
Claros(Unimontes),salientaqueaaltados
combustíveis“afetatodososcustoslogís-
ticos”, sobretudo,emrelaçãoaotranspor-
te.“Quandotratamosdoagronegócio,va-
mos verificar que há impactos em todas
as camadas produtivas, desde os peque-
nos agricultores aos produtores de porte
mais elevado. Alémdo transporte, sabe-
mos que na produção agrícola utiliza-se
muitodoscombustíveisnomanuseiode
máquinaseequipamentos”,observa.

COOPERATIVAS A economista assegura
que,defato,ospequenosprodutorestêm
dificuldadespara repassaroaumentodo
custo do transporte para seus produtor
por causa da sazonalidade. “Existempe-
ríodosdegrandeproduçãodedetermina-
dosprodutos.Nessesperíodos,comotem
muita oferta do produto nomercado, o
preçocai.Nestecaso,opequenoprodutor,
quenormalmentenãotemdiversificação
da produção, acaba ficando no prejuízo,
semalcançarumarentabilidadequepos-
sa cobrir os seus custos”, relata a coorde-
nadorado IPC/Unimontes.

Eladizaindaqueumaestratégiapara
o pequeno produtorminimizar os cus-
tos do transporte e não ficar na depen-
dênciadeatravessadoresérecorreraoas-
sociativismo. “Os agricultores devem se
filiar a uma cooperativa, onde possam
entregarseusprodutossemanecessida-
dededeslocarpara locaisdistantes e, as-
sim, reduziro custo logístico”, recomen-
daaeconomista.

Produtores do Jaíba
também padecem

Sem poder
de barganha,
pequenos
sofrem mais

Agricultores da região
descarregam seus

produtos na Ceanorte, em
Montes Claros

FOTOS: LUIZ RIBEIRO/EM/D.A PRESS

Movimentação na Central de Abastecimento doNorte deMinas (Ceanorte), emMontes Claros. Quarta-feira é o dia da feira livre, oportunidade para os pequenos produtores faturaremumpoucomais
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MÁSCARAS
VOLTAM ÀS
RUAS DE BH
PÁGINA 11

Apertadas
de costura
A retomada do convívio social teve
um reflexo inesperado para as
costureiras: quilinhos adquiridos no
isolamento levarammuita gente a
ter de ajustar as roupas. Profissionais
como Renilde Gualberto (foto) já
tiveram de suspender novas
encomendas. PÁGINA 10

ENTREVISTA
GILMARMENDES AVALIA QUE
STF VIROU ‘BODE EXPIATÓRIO’
PÁGINA 2

AMAURI SEGALLA

“Asempresasbrasileiras
evitamseposicionararespeito
detemascomooaborto,
porquetememaviolênciadas
redes sociais.” PÁGINA9

● Assinaturas e serviço de atendimento: (31) 99402-0234 ● fale.conosco@em.com.br
● Central de atendimento ao assinante: (31) 3263-5800 ● Assinatura Uai: (31) 3263-5888

● Baixe o aplicativo Estado de Minas na Google Play ou Apple Store.

COMO A ALTA DO DIESEL
EMPERRA A ECONOMIA

(E CHEGA À SUA MESA)

COMBUSTÍVEIS

A conta chegou, e não apenas para os donos de veículos e
transportadores: amais recente alta dos combustíveis, sobretudo do

diesel – reajustado em 14,26% nas refinarias e que chega a custarmais
que a gasolina em algumas cidades – já representa impactos em cadeia.
Os reflexos vão do campo àmesa, passando pelo comércio, e ameaçam
desacelerar a economia. Na Ceasa, produtores rurais se assustam com a

disparada do frete, que subiu até 50%, e tambémdos insumos,
arrastados pelamesma causa e também sob a influência da guerra na
Europa. Como consequência, muitos deles reduzem a área plantada e
suspendem contratações, sem deixar de fazer, é claro, cálculos para

repassar aos preços, nomínimo emparte, a alta dos gastos. Mas, com o
consumidor também apertado pela crise, os agricultores sabemque

não podem transferir todo o aumento de custo.

Obrigados a assumir prejuízos, agricultores comoArthur Linhares Pinto,
de 59 anos, queproduzmexericas naGrandeBH, pensamatémesmoem
deixar a atividade.Odesânimoé aindamaior emregiõesmais carentes
do estado, comooNorte deMinas ouoVale do Jequitinhonha, ondeo
combustível chegoua subirmais quenas grandes cidades e o impacto é
aindamais intenso sobre apopulação. EmBotumirim, comodiesel
chegando aR$ 8,05, Altinode Souza, donodevenda, constata queo
consumidor foi obrigado a reduzir as compras frente a aumentos em
cascata. Tambémno ramo,MariaAlaídeVeríssimoobservaque, quando
conseguevender, já não repõeo estoquepelomesmopreço.“Estou
desanimada”, desabafa.Outros empresários restringementregas de
mercadorias que eram feitas emcomunidades distantes da zona rural
como formade tentar diminuir os gastos. PÁGINAS4 E 5

PLANALTO

Bolsonaro
defende Ribeiro
e confirma vice
Em entrevista no YouTube, o
presidente Bolsonaro voltou a
defender o ex-ministro da
Educação, Milton Ribeiro, preso em
operação da PF, dizendo que “nada
justifica”a detenção. O candidato à
reeleição confirmou ainda que o
ex-ministroWalter Braga Netto
será seu vice. PÁGINA 3

Produtor Arthur
Linhares Pinto
diz que pensa
em parar: “Os
prejuízos são

muito grandes”

Comerciante
em Botumirim,
Altino de Souza
vê o consumidor
sumir do balcão

Com aumentos em insumos e no frete, que subiu até 50%, agricultores cortam produção e
contratações. Preços sobem, consumo despenca em pequenas cidades e comércio sente reflexos

52%
é a alta

acumulada
no diesel
nos últimos
12 meses

BHdeclara
amor ao jazz

Sintonia entre palco e uma plateia
estimada em 20mil pessoas em
dois dias de espetáculos na Praça
do Papa (foto) foi amarca da volta
do festival I Love Jazz ao calendário
cultural de BH. Oito shows deram o
tom de um renascimento vibrante.

CAPA

Galo embarca para o
Equador com cinco

desfalques para batalha
contra o Emelec pelas
oitavas de final da

Libertadores. PÁGINA 14

EDÉSIO FERREIRA/EM/D.A PRESS LUIZ RIBEIRO/EM/D.A PRESS

GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS

MARCOS VIEIRA/EM/D.A PRESS
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Frete em alta e encarecimento dos insumos pressionam agricultoresmineiros, que reduzem
área plantada, suspendem contratações e fazem as contas para repassar parte dos custos

❚ COMBUSTÍVEIS

“JAMAISVI ALGO
SEMELHANTE”

Aviso nº 122/2022-SDOLE - GEXGVL/GEXGVL - SRSE-II/SRSE-II
O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de sua

Gerência Executiva em Governador Valadares MG, torna público que necessita
locar, pelo prazo de 30 (Trinta) meses, prorrogável a critério da Administração,
um imóvel/espaço físico com área construída de no mínimo 250 m2 e no
máximo 300 m2, localizado em Mutum-MG, com as seguintes características:
preferencialmente com instalações de pontos lógicos e estrutura elétrica
compatível para instalação de ar condicionado e demais equipamentos, rede
para instalação de telefone, instalações sanitárias, adequado às normas
de acessibilidade, para abrigar os serviços de atendimento da Agência da
Previdência Social do INSS na cidade de Mutum-MG.

As propostas, com prazo de validade de, no mínimo, 60 (sessenta) dia,
deverão conter valor locativo mensal em moeda corrente, além de virem
acompanhada de:

a) Descrição minuciosa do imóvel/espaço físico, localização, área física,
instalações existentes;

b) Croqui ou planta baixa do imóvel/espaço físico;
c) Declaração de que não existem débitos em relação ao imóvel: água/

esgoto, luz, IPTU, taxa de coleta de lixo e taxas condominiais, se houver;
d) Qualificação pessoal do proponente: CPF, RG (para pessoa física) e

CNPJ e Contrato Social (para pessoa jurídica);
e) Cópia da documentação dominial, ou seja, escritura e certificado

atualizado do RGI livre de quaisquer ônus; Informações sobre a existência
de equipamentos de prevenção contra incêndio compatível com a área do
imóvel/espaço físico e de acordo com a ABNT e;

f) Declaração, caso verdade, que o imóvel ofertado não é de:
1º) Servidor do INSS;
2º) Membro da Advocacia-Geral da União em exercício na Procuradoria junto

ao INSS local;
3º) Cônjuge, parente em linha reta ou colateral, por consanguinidade ou

afinidade, até o terceiro grau, inclusive como administrador ou sócio com
poder de direção de pessoa jurídica (Decreto nº 7.203 de 04 de julho de
2010) das pessoas elencadas no “1º” e “2º” grupos acima.

As propostas deverão ser entregues na Agência da Previdência Social
do INSS em Mutum MG – Rua Coronel Brandão, 80 - Centro CEP: 36955-
000 Mutum - MG, até às 16:00 horas do dia 22/07/2022, onde os proponentes
poderão tomar conhecimento do modelo de contrato a ser lavrado.

A locação reger-se-á pela Lei nº 8.245, de 18 de outubro de 1991,
Lei Nº 14.133, DE 1º de abril DE 2021 e, assim sendo, o INSS somente se
responsabilizará pelos pagamentos dos encargos constantes do artigo 23 da Lei
nº 8.245/91, isto é, taxas remuneratórias de serviços de água, esgoto e energia
elétrica, bem como as despesas ordinárias de condomínio, caso existam.

O aluguel avençado será reajustado anualmente, tendo por base a variação
acumulada do IGP-M - Índice Geral de Preços de Mercado da Fundação Getúlio
Vargas, ou havendo sua extinção, outro índice que vier a ser fixado, de acordo
com os dispositivos legais vigentes.

O INSS reserva-se o direito de optar pelo imóvel/espaço físico que melhor
atender às suas necessidades.

O proponente escolhido, para formalização do contrato de locação deverá,
conforme o caso, apresentar os seguintes documentos: CPF/MF, CNPJ/
MF, documento de identidade, contrato social comprovante de residência,
comprovante de inexistência de débitos com relação ao imóvel/espaço físico
(água/esgoto, luz, taxas de incêndio e condominiais, IPTU). Será exigido, ainda,
situação regular perante o SICAF e CADIN .

As propostas que não atenderem às exigências deste Aviso, não serão
consideradas pelo Instituto.

Governador Valadares, 23 de junho de 2022
AISLAN LAGO FRANÇA E SILVA

Chefe de Setor de Demandas de Orçamento, Logística e Engenharia

AVISO DE PROCURA DE IMÓVEL

INSTITUTO NACIONAL
DO SEGURO SOCIAL MINISTÉRIO DA

ECONOMIA

ROGER DIAS

O caminho que ultrapassa os
600quilômetrosde Jaíba,noNor-
tedeMinas, atéBeloHorizontese
tornou ainda mais árduo diante
dosconstantesaumentosnopre-
ço do diesel. O longo chão a per-
correr é um empecilho para
quem trabalha diariamente no
campo.Para transportar a colhei-
ta de bananas caturra e prata até
a Ceasa Minas, na Região Metro-
politana de BH, o produtor rural
ValmirMarquesdosSantos,de48
anos, viu o preço do frete dispa-
rar nos últimos dias, o que redu-
ziu gradativamente suamargem
de lucro comaprodução.

O drama vivido por Valmir é
omesmo de outros agricultores
que dependem de transporte
para escoar os hortifrutigranjei-
ros até a venda. Os fretes para
quem desloca a colheita até o
Ceasa tiveram reajustes entre
40%e50%.De acordo comapes-
quisa do Índice de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), do

IBGE, a inflação dodiesel no ano
atingiu o patamar de 28,4%. Nos
últimos12meses, o combustível
já acumula alta de 52%.Na estei-
ra do diesel, o preço dos demais
gastosna agricultura, comoadu-
bo, fertilizantes e venenos para
pragas, também se acentuaram,
comaltas de até 120%nomerca-
do, em razão do conflito entre
Ucrânia e Rússia.

Até o ano passado, Valmir pa-
gava em torno de R$ 2 mil para
trazer em torno de 600 caixas de
bananasatéa capital.Hoje, o cus-
togiraemtornodeR$2,8mil.“Na
semana que vem, nos disseram
que ele vai aumentar para R$ 3
mil. Está muito difícil. Por isso,
vejo muitos produtores desisti-
remdetrabalhar”, lamentaopro-
dutor.“Odiesel subiumuito,mas
nunca conseguimos repassar es-
sa perda para o cliente. Nosso
ganho dependemuito da oferta
do produto. E o salário da popu-
lação não aumentoumuito. Por
isso, não podemos contar com o
lucro comoera antes”, afirma.

TERCEIRIZADO Outro agricultor
que também desloca a colheita
de Jaíba até o Ceasa é Eufrásio
Aparecido dos Santos, de 48, que
dedicouboaparte da sua vidana
produção de mamão, maracujá,
limão, quiabo, manga emandio-
ca. Além de usar seu próprio ca-
minhão, ele gasta com frete ter-
ceirizado em torno de R$ 4 mil
para transportar os produtos a
cada viagem.

Semanalmente, o custo gira
em torno de R$ 12mil. Uma das
alternativas para vencer o au-
mento do óleo diesel e tentar ar-
recadar mais com a produção
foi reduzir o número de hecta-
res plantados. “Atualmente, o
que mais pesa para nós são os
combustíveis e os insumos. Isso
encarece demais a produção e
inviabiliza o trabalho. Por isso,
acabamos reduzindo a área
plantada. Eu reduzo um pouco,
outros fazem o mesmo e só as-
sim conseguimos”.

Emvezdecontratarmais fun-
cionários, Eufrásio trabalha com
afamília.Opaidoagricultor,Wal-
ter Paulo dos Santos, de 77, foi o
precursordasatividadesnocam-
po e hoje a influência é passada
ao filho, Pablo Santos, de 20. “São
muitos anos trabalhando na ter-
ra e jamais vi algo semelhante. O
homemdocamponuncapassou
por tamanha dificuldade para
sustentar o negócio”, dizWalter.

Natural de Bom Repouso, no
Sul deMinas, Sebastião Ribeiro de
Alcântara, de 72, não se lembra de
pagar um transporte tão caro co-
mo nos dias atuais. Ele dedicou
mais de meio século de vida na
plantação de batatas na região de
Três Corações e hoje desembolsa
R$3milparadescolaracolheitaaté
BH.Opreçodabatatanomercado
caiueosacoévendidoaR$30.

“Era hora de ganharmos di-
nheiro, mas tudo tem subido.
Aqueledinheiroquevocê ia rece-
ber amais serve para pagar esses
aumentosnopreçodo frete.Não
compensa ter seu próprio trans-
porte, porque teria de pagar em-
pregadoparadirigi-lo, oque fica-

ria mais caro”, diz. Há quem op-
tou por comprar um caminhão
para transportar os produtos da
lavoura até os postos de venda,
mas quem também lida com a
mesmadificuldade.

■■ “INFELIZMENTE, O CUSTO
TEM DE SER REPASSADO”

Moacir Júnior de Carvalho, de
30anos, que transporta cenouras
vindas diretamente de São Go-
tardo, no Alto Paranaíba, lamen-
ta que a alta dos combustíveis
prejudica quem produz e o con-
sumidor final: “A inflação preju-
dica muito o comércio, pois o
vendedor fica numa situação de
difícil acesso à mercadoria. Os
preços têmdiariamentevariação,
sofremaltas, e chegamaoconsu-
midormuitomais altos”.

O gasto para levar a colheita
no caminhão é acima de R$ 2,5
mil, dosquais13%sãoacrescidos
ao valor vendido no mercado.
Apesar disso, ele diz que o cená-
rio é de muita luta para evitar
prejuízosmaiores.“Infelizmente,
o custo tem de ser repassado.
Quando o produto chega com
grandeofertanomercado, opro-
dutor temdeassumiresse repas-
se, pelo fato de o custo do trans-
porte sermuito alto”, afirma.

Arthur Linhares Pinto, de 59
anos, cuja fazenda fica em Nova
União, a 80 quilômetros da capi-
tal, dizqueototaldecombustível
gasto inseridonopreçodacolhei-
ta das mexericas gira em torno
de 10%a 12%.

Commaisde40anosdetraba-
lho, ele acredita que o período
pós-pandemiafoimuitoruimpa-
ra quem vive no campo: “Temos
quemorrer nesse preçode custo.
A mercadoria sobe nomercado,
mas não podemos lucrarmais. O
mercadoconsumidor tem,maso
problema é que o poder aquisiti-
vodopovoépequeno”.ArthurLi-
nhares diz que, na situação atual,
émuitodifícil continuaraprodu-
ção. “Já penso em parar. A idade
está chegando e os prejuízos são
muito grandes.”

Entidade que representa os
produtores de Minas, a Federa-
ção da Agricultura e Pecuária
do Estado deMinas Gerais (Fae-
mg) vê comgrande expectativa
a questão do Projeto de Lei
18/2022, sancionado pelo presi-

dente Jair Bolsonaro (PL), que li-
mita a aplicação de alíquotas de
ICMS para combustíveis, gás
natural, energia elétrica, comu-
nicações e transporte coletivo.
A entidade considera que ame-
dida pode representar redução

À espera do efeito da redução do ICMS
importante nos custos para o
produto.

“É uma expectativa impor-
tante que precisa ser conside-
rada e pode trazer um alento
na questão do ICMS, o que be-
neficiaria os produtores na
questão dos combustíveis. Já
houve queda de 0,64% no IPCA-
15 relacionado aos item trans-
portes, mas temos que acom-
panhar como vai fechar a infla-
ção, dentro de uma perspecti-
va de desdobramento do proje-
to de lei, para ver se haverá re-
dução para as refinarias e tam-
bém para os consumidores”,
ressalta a assessora econômica
da Faemg, Aline Veloso.

De acordo com ela, a Faemg
vem orientando os produtores
sobre amelhor forma de cortar
custos nas propriedades rurais,
compensando as perdas pelo
reajuste dos combustíveis.

“Hoje, vários produtores
usam o diesel como insumo
em suas propriedades e tam-
bém no transporte. Qualquer
reajuste fora do controle do
produtor rural impacta na
questão de custos. Nossa
orientação é para que ele apu-
re seus custos de produção pa-
ra que obtenha a máxima efi-
ciência em sua atividade. Infe-
lizmente, este controle não es-
tá nas mãos”, comenta. (RD)

O serviço de
transporte até a

Ceasa teve
reajustes de até
50%, segundo

produtores
rurais. Inflação
do diesel este
ano está em

28,4%

FOTOS: EDÉSIO FERREIRA/EM/D.A PRESS

“ESTÁ MUITO DIFÍCIL. POR ISSO, VEJO MUITOS
PRODUTORES DESISTIREM DE TRABALHAR”,
■■ Valmir Marques dos Santos, produtor rural em Jaíba

“OHOMEMDOCAMPONUNCA PASSOUPOR
TAMANHADIFICULDADE PARA SUSTENTARONEGÓCIO”
■■Walter dos Santos (E), produtor em Jaíba

“OS PREÇOS TÊM VARIAÇÃO DIARIAMENTE E
CHEGAM AO CONSUMIDOR MUITO MAIS ALTOS”
■■Moacir Júnior de Carvalho, produtor rural em São Gotardo

“NÃOCOMPENSATEROPRÓPRIOTRANSPORTE,
PORQUETERIA DE PAGAR EMPREGADOPARADIRIGIR”
■■SebastiãoRibeiro deAlcântara, produtor rural emBomRepouso
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EDITAL DE LEILÃO DE 05 IMÓVEIS E 04 TAPETES - BANCO RURAL S.A. – EM LIQUIDAÇÃO EXTRAJUDICIAL - CNPJ Nº 33.124.959/0001-98.
BANCO RURAL S/A – Em Liquidação Extrajudicial, por seu Liquidante, devidamente autorizado pelo Banco Central do Brasil, conforme Ofício nº 11153/2022-
BCB/DERAD, de 31/05/2022, torna pública a realização de Leilão para venda dos bens abaixo listados, discriminados com os respectivos preços mínimos. O Leilão será
realizado 06/07/2022, às 10:00 horas, pelo Leiloeiro Oficial - Rogério Lopes Ferreira, no PALÁCIO DOS LEILÕES, localizado na BR 262, KM 375, Juatuba/
MG,CEP 35675-000. O Leilão realizar-se-á, simultaneamente, na modalidade presencial (Palácio dos Leilões) e online (real time), via internet, no endereço eletrônico
www.palaciodosleiloes.com.br, pelo qual será oferecida aos interessados, previamente credenciados, a oportunidade de apresentar lanços para aquisição dos bens
ofertados. A solicitação de credenciamento para participar do certame na modalidade online deverá ser feita perante o Leiloeiro Oficial até um dia útil anterior à
realização do Leilão. A venda será realizada por lances, partindo do Preço Mínimo fixado neste EDITAL, que corresponde aos valores presentes nos Laudos de
Avaliação. O proponente/arrematante não poderá alegar qualquer desconhecimento a respeito das condições, ou estado de conservação dos bens ofertados, objeto deste
Edital. Os móveis e utensílios poderão ser visitados no horário comercial. Os pagamentos serão realizados por meio da chave PIXAG. 989, Conta 74973-7, cadastrada
em nome do leiloeiro Rogério Lopes Ferreira. Forma de pagamento: 20% (vinte por cento) no ato da arrematação e o restante no prazo máximo de 48 horas. Sobre
o valor do lanço vencedor será acrescida a porcentagem de 5% (cinco por cento) referente à comissão do Leiloeiro, que deverá ser paga no ato da arrematação,
conforme estabelecido no artigo 24 do Decreto Lei nº 21.981/32. Os bens serão vendidos em caráter “AD CORPUS” e no estado em que se encontram. Sagrar-se-á
vencedor o arrematante que oferecer o maior lanço, observadas as condições de venda fixadas neste Edital, declarando-se ciente e integralmente de acordo com as
condições dispostas neste Edital. A efetiva alienação ficará subordinada ao pagamento dos restantes 80% (oitenta por cento) do valor da arrematação. Na hipótese de
o arrematante deixar de honrar, por qualquer razão, esse pagamento, perderá em favor do BANCO RURALS/A - EmLiquidação Extrajudicial o sinal de 20% (vinte por
cento), e, em favor do leiloeiro, a comissão de 5% (cinco por cento), o mesmo se aplicando ao caso de desistência da compra. Até o momento da abertura do leilão,
poderá o comitente excluir do certame, parte ou a totalidade dos lotes por determinação judicial, ou a seu exclusivo critério. O interessado declara ter pleno conhecimento
das presentes condições de venda e pagamento do Leilão, sendo de sua inteira responsabilidade a vistoria prévia dos bens. A retirada dos bens arrematados, excetuados
os imóveis, deverá ocorrer após a quitação dos restantes 80% (oitenta por cento) em até 05 (cinco) dias úteis seguintes à arrematação. Sobre os dias que excederem esse
prazo, poderá o Leiloeiro cobrar taxa de armazenamento de R$ 1.000,00 (um mil reais) por dia de atraso. Após 30 (trinta) dias corridos da arrematação, os bens não
retirados poderão ser vendidos para terceiros, perdendo o arrematante, neste caso, a integralidade dos valores pagos. O Edital completo e informações adicionais,
poderão ser obtidos pessoalmente ou perante o Leiloeiro Oficial ou via internet, nos endereços eletrônicos www.palaciodosleiloes.com.br e www.rural.com.br, ou
pelos telefones: (31) 3360-8106, (31) 3360-8107, (31) 3360-8190, whatsapp (31) 98449-9676.

Belo Horizonte, 03 de junho de 2022.
IMÓVEIS

N° Valor mínimo
Ordem Discriminação Área Localização para venda
01 Casa no Lote, 53 - Imóvel Resid. - Cond. Raiz da Serra I 1.000,00m² Gravatá/PE 785.000,00
02 Sítio Genta, Campos de Goytacazes-RJ - Com área de Terreno Rua Francisco Gomes de Freitas, 1.455 - 2º Distrito

32.835,17 m2 e Área Construída de 4.944,09 M2 32.835,17m2 - Campos dos Goytacazes-RJ. 2.839.000,00
03 Sala 1.201 Edf. City Center - BH-MG 43,37 m² Rua Timbiras 1558 e 1560 - Centro - BH/MG 160.000,00
04 Lote 07 - Matrícula - 18.892 550,00 m² Quadra “I” do loteamento Brisa da Serra -

Gravaté-PE. 24.000,00
05 Lote 09 - Matrícula - 19.666 649,00 m2 Quadra “H” do loteamento Brisa da Serra -

Gravatá-PE. 24.000,00
1º SUBTOTAL ......................................................................................................................................................................................................... 3.832.000,00

TAPETES
06 Tapete Isafahan - Med. 2,07 x 1,36 - Origem IRA/PÉRSIA Palácio dos Leilões - BR 262, KM-375-Juatuba/MG 200,00
07 Tapete Isafahan - Med. 2,00 x 1,36 - Origem IRA/PÉRSIA Palácio dos Leilões - BR 262, KM-375-Juatuba/MG 200,00
08 Tapete Isafahan - Med. 2,05 x 1,30 - Origem IRA/PÉRSIA Palácio dos Leilões - BR 262, KM-375-Juatuba/MG 200,00
09 Tapete Saudian - Med. 1,94 x 1,28 - Origem IRA/PÉRSIA Palácio dos Leilões - BR 262, KM-375-Juatuba/MG 200,00
2º SUBTOTAL 800,00
TOTAL GERAL ....................................................................................................................................................................................................... 3.832.800,00

M
oradores de cidades mineiras
mais pobres e isoladas, como
no Norte e no Vale do Jequiti-
nhonha, estão sofrendo im-
pacto maiordadisparadados
preços dos combustíveis do

queosquevivememmunicípiosmais ricos, como
Nova Lima, na RegiãoMetropolitana de Belo Hori-
zonte, que temomaior ÍndicedeDesenvolvimento
Humano (IDH), de 0,813. Não são apenas os consu-
midores os afetados, mas o comércio também so-
fre, prejudicando a economia local.

Nessas localidades, até o serviço de entrega de
mercadorias na zona rural, que chegamaaté 45qui-
lômetros de distância, está sendo restringido por al-
gunscomerciantesparaevitarmaisprejuízos.Oscus-
tos elevadosdosderivados depetróleo somam-se às
dificuldadesdecircularporestradasmalconservadas.

Comoúltimoreajustedos combustíveis autori-
zadopelaPetrobras, emalgumascidadesoóleodie-
sel custamais que a gasolina. EmSão João dasMis-
sões, município com omais baixo IDH do estado
(0,529), o diesel está sendo comercializadoaR$8,19
o litro. A gasolina, R$ 8,09. Por lá, os preços sãomais
elevadosqueospraticadosemNovaLima,onde,na
última semana, o litro da gasolina variou entre R$
7,65 e R$ 7,79. Já o diesel é vendido a R$ 7,65, segun-
do pesquisa da Agência Nacional de Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis (ANP).

Proprietário de uma loja de produtos veteriná-
riose raçõesemSão JoãodasMissões,DarioMardô-
nio Soares de Brito disse que a situação ficou com-
plicada.“Nossamargemde lucrodiminuiu.Ovalor
do freteaumentoumuitoenão temoscomorepas-
sar esse custo para os consumidores, pois a região
écarenteeaspessoasnãopodempagar. Seaumen-
tarmosospreçosdasmercadorias, a gentenãocon-
segue vender”, afirmou.

“Oaumentodepreçosdos combustíveis acarre-
ta o reajuste todas as mercadorias. As pessoas de
baixopoderaquisitivopassamacomprar somente
aquilo que consideram indispensável”, comple-
mentaPatrícia SouzaSantosNeves, donadeumsu-
permercadona cidade.

AUMENTODAS DESPESASDiesel tambémmaisca-
ro que a gasolina em Bonito de Minas, que tem o
terceiro pior IDH deMinas: 0,537. Por conta da ele-
vação do preço do combustível, o comerciante Ge-
raldo Justino da Silva, dono de um supermercado,
viu crescer as despesas com o frete na entrega de
compras para comunidades a 42 quilômetros de
distância.Nosúltimos seismeses, tambémteveau-
mento de 30%nos custos como ônibus que trans-
portagratuitamentepartedaclientelaquemorana
zona rural para fazer compras nomunicípio.

“O que fazemos é uma prestação de serviços à
região. Se a gente cobrar as viagens das pessoas da
zona rural, elasnão têmcomopagar, são aposenta-
dos, recebedoresdoProgramaBolsa-Família (Auxí-
lio Brasil) e trabalhadores rurais, que ganhampou-
co”, contaGeraldo Justino.

Na cidade, Salvador PereiraNeto, gerente de ou-
tro supermercado, reclamadasaltasdos combustí-
veis. A unidade também oferece o transporte de
clientes, buscandopessoasemlocalidadesa45qui-
lômetros dedistância.Mas apesar do aumentodos
custos nesse tipo de benefício, ele lamenta ainda
mais é a recusa de transportadores para levarmer-
cadorias que ele compra em Belo Horizonte para
venderemseuestabelecimento.“Estádifícil encon-
trar caminhoneiros. Eles estão recusando as cargas
por causadopreçoaltododiesel, quequasedobrou
nos últimos seismeses”, revelou.

ENTREGAS LIMITADAS Já emCristália, que tem IDH
de 0,583, comerciantes não tiveramalternativas. Pa-
ra evitar prejuízos coma elevação do óleo diesel (R$
7,99 o litro), que tambémestámais caro que a gaso-
lina (R$ 7,89), o jeito foi restringir entregas para os
clientesnascomunidadesrurais.Donodeumsuper-
mercado, José Cleiton Rodrigues Rocha só leva até a
casadomoradorseacompraatingeovalormínimo
de R$ 600. “Reduzimos pelametade para evitar pre-
juízos, pois o custo do transporte praticamente do-
brounosúltimosseismeses”, justifica.“Todavezque
vemvisitaragente,osvendedores informamqueos
produtos estãomais caros”, complementa.

VENDAS EM QUEDAOcomercianteAltinodeSou-
za,proprietáriodeumcomércioemBotumirim, re-
clama da queda no faturamento. “Toda vez que so-
beopreçodagasolina, aumentaopreçodas outras
mercadorias e as vendas diminuem de forma pro-
porcional”, conta.

Para Maria Alaíde Veríssimo, dona de um pe-
queno supermercadonomunicípio, os sucessivos
reajustes dos combustíveis, emefeito cascata, au-
mentampreços de outros produtos. “Sempre que
a gente vende uma mercadoria, não consegue
mais comprar a reposição pelomesmo preço. Es-
tou desanimada de continuar trabalhando”, la-
mentou a comerciante.

Quemcomercializa roupas sente aindamais na
peleosefeitos econômicos.QueodigaHérviroMo-
reira dos Santos. Ele afirma que todo reajuste dos
combustíveis já éesperadaadiminuiçãono fatura-
mento da loja. “Quase tudo que vendemos aqui
vem de fora. O reajuste dos combustíveis eleva o
custodevida.Aspessoaspassamacomprar somen-
te os produtos de primeira necessidade, deixando
de comprar outras coisas como roupas”, diz.

O comerciante relembra ainda que o cenário é
registrado bem após os dois anos de pandemia da
COVID-19, situaçãoque jápesoudemaisparaosne-
gócios, principalmente os pequenos.

❚ COMBUSTÍVEIS

Alta nos postos representamaior impacto paramoradores de cidadesmais pobres deMinas do que
para os que vivememmunicípios com Índice deDesenvolvimentoHumanomaior, comoNova Lima

Quempodemenos pagamais

Sempre que a gente vendeuma
mercadoria, não conseguemais comprar a

reposição pelomesmopreço. Estoudesanimada
de continuar trabalhando”

■■Maria Alaíde Veríssimo, dona de comércio em Botumirim

FOTOS: LUIZ RIBEIRO/EM/D.A. PRESS

O reajuste dos combustíveis eleva o custo de vida.
As pessoas passama comprar somente os produtos
de primeira necessidade, deixandode comprar

outras coisas, como roupas”
■■ Hérviro Moreira dos Santos, dono de loja de roupas

LUIZ RIBEIRO
REDES SOCIAIS/DIVULGAÇÃO

Nossamargemde lucro
diminuiu. O valor do frete
aumentoumuito e não
temos como repassar esse
custo para os
consumidores, pois a
região é carente e as
pessoas nãopodem
pagar. Se aumentarmos os
preços, a gente não
consegue vender”
■ Dario Mardônio Soares de Brito,
proprietário de uma loja de produtos veterinários
e rações em São João das Missões

Donos de
postos já
perdem
clientes

Donos de postos de
combustíveis também
sentem as consequências
dos reajustes dos
derivados do petróleo,
comqueda da clientela.
“Acredito que, nos
últimos seismeses,
tivemos uma redução de
30%nas vendas”, estima
o empresário Gilvan
Domingos Almeida,
proprietário de um
estabelecimento em
Botumirim, no Norte de
Minas, cidade com IDH
de 0,602. Atualmente,
por lá o óleo diesel está
sendo comercializado a
R$ 8,05. A gasolina,
R$ 7,99.

Em São João das Missões,
o óleo diesel bateu a
marca de R$ 8,19, mais
caro que a gasolina.
Comerciantes sentem
efeitos, que chegam
também ao consumidor
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TURISMO

Os encantos
de Ipoema

CONTRA BOLSONARO

PGR pede
arquivamento
de denúncias
da CPI da COVID
O STF recebeu ontem pedido da
Procuradoria-Geral da República
para arquivar sete das 10 denúncias
feitas pela CPI da COVID contra o
presidente Jair Bolsonaro, ministros
e ex-ministros. Segundo a PGR,
não há “indícios mínimos”para se
afirmar que os citados teriam
praticado algum crime. PÁGINA 5

ORÇAMENTO

Governo
anuncia corte
de R$ 6,7 bi

O Ministério da Economia
anunciou o bloqueio de mais de
R$ 6,7 bilhões de gastos não
obrigatórios do Orçamento Geral
da União deste ano. Os cortes
vão atingir também os
ministérios da Saúde e da
Educação. PÁGINA 3

NA PRAÇA DA ESTAÇÃO
KALIL CONFIRMA ATO COM
LULA EM BH EM 18 DE AGOSTO
PÁGINA 2

● Assinaturas e serviço de atendimento: (31) 99402-0234 ● fale.conosco@em.com.br
● Central de atendimento ao assinante: (31) 3263-5800 ● Assinatura Uai: (31) 3263-5888

● Baixe o aplicativo Estado de Minas na Google Play ou Apple Store.

China Azul
traduzida em
números
Comum jogo em casa amais
que os times da Série A, o
Cruzeiro tem a segundamelhor
média de público (38.344) das
duas principais divisões do
Campeonato Brasileiro, sendo
superado apenas pelo Flamengo
(53.485). PÁGINA 13

JUAREZ RODRIGUES/EM/D.A PRESS

●Retratos do Brasil desigual e
segregador permeiamos
romances “Solitária”e “Os
coadjuvantes”, de Eliana Alves
Cruz e Clara Drummond,
respectivamente. O primeiro
trata do cotidiano das
empregadas domésticas; o
segundo, do abismo financeiro
e suas consequências no
mundo das artes. CAPA

DIESEL NAS ALTURAS.
GASOLINA EM QUEDA

Levantamento da CNT aponta 42%de aumento do óleo S10 no 1º semestre e 68%acumulados emumano

Apedido do Estado deMinas, a ConfederaçãoNacional do
Transporte (CNT) fez um levantamento combase nos preços

médios de revenda divulgados por pesquisas daAgência
Nacional do Petróleo, GásNatural e Biocombustíveis (ANP) e
constatou que, nos primeiros seismeses de 2022, o litro do
óleo diesel S10, utilizadopelos caminhões no transporte de
cargas, subiu 42%. Ao analisar de junhode 2021 a junhode

2022, o aumento chega a 68%.Nosmesmos períodos, os
reajustes da gasolina forambem inferiores: 12%noprimeiro
semestre deste ano e 30%em12meses – emBH, o preço do

combustível tem recuomédio de R$ 0,29.

Nos postos, as tabelas de preços retratamadiscrepância
entre os dois combustíveis ((ffoottoo)). A alta do diesel se reflete
na inflação, impacta diretamente o bolso do consumidor e
desaquece a economia comadiminuição dopoder de
compra – o transporte rodoviário é omais utilizadono
país. A populaçãomais pobre acaba sentindomais os
efeitos, já que os preços dos alimentos e dos bens emgeral
sobem.Os caminhoneiros tambémsãomuito afetados e,
segundo especialistas, o auxílio que começa a ser pago em
agosto ainda não é a solução para os problemas do setor
diante do atual cenário.

JUAREZ RODRIGUES/EM/D.A PRESS

Analistas de umbanco de investimentos
calculamumaeconomia de custos de
R$ 4,6 bilhões assimque a Eletrobras
deixar as amarras do governo. PÁGINA 5

LUIZ CARLOS AZEDO

Bolsonaro deunovo tiro no pé ao criticar o
STF e o sistema eleitoral emdiscurso no
lançamento da sua candidatura, fugindo ao
script traçado pelosmarqueteiros. PÁGINA 4

Distrito de Itabira, Ipoema fica a
85 quilômetros de BH e oferece
ao turista paisagens exuberantes,
com uma cachoeira de
aproximadamente 110m de
queda, monumentos, museus e
rica gastronomia. PÁGINA 12

PÁGINAS 8 E 9

AMAURI SEGALLA

Nãohá comodeixar
de pensar na dose

cavalar de esperança
que a contratação do

Cuca trouxe ao
inconsciente coletivo
damassa atleticana. E
com razão! PÁGINA 14

BOB FARIA

O Centro Cultural Banco do Brasil é uma excelente opção para se curtir as férias na capital mineira. Um dos pontos mais visitados do
Circuito Liberdade, o CCBB criou atividades inéditas para o público infantil, como as oficinas “Pigmentar-te”e “Território emmim”,
além demanter outras ações, como a “Hora do conto”e o “Livro vivo”. Até o dia 8 de agosto, está em cartaz a trilogia “Viagens
extraordinárias“, peças teatrais inspiradas em histórias do escritor francês Júlio Verne. E estão em exposição nomuseu a “Coleção

brasileira de Alberto e Priscila Freire”e amostra coletiva “Brasilidade pós-modernismo” (foto). Confira toda a programação. PÁGINA 11

CULTURA E DIVERSÃO NAS FÉRIAS

JUAREZ RODRIGUES/EM/D.A PRESS

BRUNO CANTINI/ATLÉTICO

Cuca inicia o
trabalho em
busca de façanha
O técnico Cuca chegou ontem a
BH e será apresentado hoje na
Cidade do Galo, onde comandará
o primeiro treino. Para ser
campeão brasileiro, o Atlético
precisará fazer campanha de
recuperação que só três times
conseguiram desde 2006 – São
Paulo (2008), Flamengo (2009)
e Palmeiras (2018). PÁGINA 14
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Alta média de 68% nas bombas em 12 meses eleva custos de produção e transporte, com
efeitos danosos mais intensos nos municípios onde a renda é menor, dizem especialistas

❚ COMBUSTÍVEIS

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 028/2022
PREFEITURA MUNICIPAL DE CANDEIAS, Minas Gerais, torna
público o edital de Pregão Presencial nº 028/2022, para Registro de
Preços para Aquisição de Pneus, Câmaras de ar e Protetores de
Câmaras de ar, para atender a Secretaria Municipal de Transportes
e Obras Públicas. Menor preço por Item. A sessão pública para
recebimento e abertura dos envelopes será realizada no dia 08 de
Agosto de 2022 às 09:00 horas, na sala de licitações, situada na
Avenida 17 de Dezembro, nº 240, centro, Candeias. O edital poderá
ser obtido no setor de licitações ou site www.candeias.mg.gov.br,
tel.(35) 3833 1300, ramal 211. Denner Ewerton de Sousa.
Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANDEIAS/MGCÂMARAMUNICIPALDE CORAÇÃO DE JESUS/MG
PREGÃO PRESENCIAL Nº 03/2022. Aviso de Licitação. A Câmara Municipal de Coração
de Jesus/MG torna público o Pregão Presencial nº 03/2022. Objeto: Registro de Preços para
futuras e eventuais Contratações de Microempresa - ME, Empresa de Pequeno Porte - EPP
ou Equiparada na prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva nos veículos
da Câmara Municipal de Coração de Jesus/MG, com fornecimento de peças e acessórios
genuínos ou originais de fábrica, conforme especificações constantes do Termo de Referência.
Sessão: dia 08/08/2022, às 09h00min, Menor Valor por Lote. Solicitação de Edital e
esclarecimentos, e-mail: camaracoracaolicitacao@yahoo.com.br. Edital disponível no Site: http://
camaracoracaodejesus.mg.gov.br/. Tel: (38) 3228-1024. Mirian Ramos Rodrigues - Pregoeira.

PREFEITURAMUNICIPALDE CACHOEIRADAPRATA/MG
LICITAÇÃO Nº 076/2022 - TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2022

Aviso de Revogação de Licitação
O Município de Cachoeira da Prata/MG torna público, para conhecimento das
licitantes e de quem mais possa interessar, que a licitação supramencionada,
que tem por Objeto a Contratação de Empresa especializada para execução
de obra e recuperação/restauração da Ponte Olga Augusta Teixeira, localizada
sobre o Rib. dos Macacos, perímetro urbano deste Município, sob a coord.
da Secr. Mun. de Obras e Serv. Urbanos, conforme Proj. Básico, Memorial
Descritivo, Crono. Físico-Financeiro e Planilha Quant. Anexos ao Edital, foi
Revogada por razões de interesse público, decorrente do Decreto Municipal
de nº 347/2022 de 22 de julho de 2022. Informações pelo e-mail: licitacao@
cachoeiradaprata.mg.gov.br, ou pelo site: cachoeiradaprata.mg.gov.br.

Cachoeira da Prata, 25 de julho de 2022
Vitor Leonardo Freitas Barbosa
Pres. da Comissão de Licitação

SINDICATO DOS CAMINHONEIROSAUTÔNOMOS DE CARGAS DOMUNICÍPIO DE
CONTAGEM - SINDICAM CONTAGEM/MG

EDITALDE CONVOCAÇÃO DEASSEMBLEIAGERALEXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Caminhoneiros Autônomos de Cargas do Município de Contagem - SINDICAM
CONTAGEM/MG, Entidade Sindical inscrita no CNPJ sob o nº 10.913.441/0001-38, pelos membros
abaixo, Sr. Cristiano Heleno Guerino Cerqueira - Tesoureiro; Sr. Deusdedet José da Silva - Secretário;
Sr. Edelson Aparecido de Souza - 1º Suplente; Sr. Emerson José Carvalho - 2º Suplente; Sr. Giovani
de Sousa Nogueira - 2º Conselho Fiscal; e Sr. Wellington Pereira da Silva - 3º Suplente do Conselho
Fiscal, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, CONVOCA todos os membros e associados
com direito a voto, com base no Art. 10, Alínea “e”; Art. 23; Art. 28, Alíneas “b”, “c”, “d”, “e” e
“l”; e Art. 42, parágrafo único, do Estatuto, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária,
a ser realizada no dia 13/08/2022, às 11h00min, em Primeira Convocação com a maioria absoluta
dos integrantes das categorias acima mencionadas, e às 11h30min, em Segunda Convocação, com
qualquer número dos presentes, observado o quórum estatutário, na Sede da Entidade sito na Rua
Josias Machado, nº 173, bairro Inconfidentes, na cidade de Contagem, no Estado de Minas Gerais,
CEP 32.260-520, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Aplicação de penalidades e
Destituição do Presidente, com base no disposto no Art. 21, Alíneas “a”, “d” e “h”; e no Art. 42,
Incisos “a” e “c” do Estatuto, em virtude das violações ao disposto no Art. 29, Alínea “b”, “k”; b)
Nomeação de substituto, em virtude da vacância do presidente, com base no Art. 35 do Estatuto.

Contagem/MG, 26 de julho de 2022
Sindicato dos Caminhoneiros Autônomos de Cargas do Município de Contagem - SINDICAM

CONTAGEM

Sr. Cristiano Heleno Guerino Cerqueira - Tesoureiro,
Sr. Deusdedet José da Silva - Secretário,

Sr. Edelson Aparecido de Souza - 1º Suplente,
Sr. Emerson José Carvalho - 2º Suplente,

Sr. Giovani de Sousa Nogueira - 2º Conselho Fiscal,
Wellington Pereira da Silva - 3º Suplente do Conselho Fiscal.

(Procura, para Locação, Imóvel tipo Galpão Logístico,
Localizado na Cidade de Pouso Alegre/MG)

AEmpresa Brasileira de Correios e Telégrafos – ECT procura, para sua locação,
imóvel tipo galpão logístico, para instalação e funcionamento de unidade
operacional, com área coberta de 13.000 m², com variação de 10% para mais ou
menos, pé direito com altura livre mínima de 10 metros, piso industrial, nivelado
e polido, capacidade elétrica suficiente para atender as necessidades básicas
de iluminação, conforto e funcionamento de equipamentos diversos, docas
instaladas nos dois lados de maior comprimento do galpão, opostos entre si, e
automatizadas, área de parqueamento, no mínimo de 10.000 m², que possibilite
movimentação de veículos pesados (estacionamento, pátio de manobras e vias
de circulação interna), localizado na cidade de Pouso Alegre, às margens (até 1
Km de distância) da BR-381 – Autopista Fernão Dias, entre os KMs 848 e 864.
O imóvel deve atender ainda, as demais especificações contidas no Caderno
de Requisitos elaborado pelos Correios. O Caderno de Requisitos poderá
ser solicitado por mensagem eletrônica até o dia 05/08/2022. As propostas
de interessados cujos imóveis atendam aos requisitos definidos, devem ser
enviadas por mensagem eletrônica até as 18 horas do dia 12/08/2022. Os
arquivos anexados às mensagens não podem exceder o tamanho limite de 2Mb.
O endereço eletrônico para solicitação do Caderno e envio das propostas é o
gerae06-mg@correios.com.br. O esclarecimento de dúvidas, também pode ser
feito no telefone 035 3690-1448, falar com Antonio Carlos Vilhena.

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

MINISTÉRIO DAS
COMUNICAÇÕES

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DE MINAS GERAIS

GOVERNO
FEDERAL

Edital de Leilão Público nº 3071/0222- 1° Leilão
e nº 3072/0222 - 2° Leilão

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda,
constante do anexo II, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m),
imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária,
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 29/07/2022
até 07/08/2022, no primeiro leilão, e de 12/08/2022 até 22/08/2022, no segundo leilão, em
horário bancário, nas Agências da CAIXA nos estados AC, AL, AM, BA, CE, DF, ES, GO,
MG, MS, MT, PA, PE, PR, RJ, RN, RS, SC e SE e no escritório do leiloeiro, Sra. LILIAMAR
FÁTIMA PARMEGGIANE PESTANA MARQUES GOMES, no endereço Av. João Wallig
nº 1800, Conj. 4005, 4º andar, Escritórios Boutique, Shopping Iguatemi, Porto Alegre/RS,
CEP 91.349-000, telefone (51) 3535-1000. Atendimento no horário de segunda a sexta das
09:00 às 17:00hs (Site: www.leiloes.com.br). (O Edital estará disponível também no site:
www.caixa.gov.br/imoveiscaixa). O 1° Leilão realizar-se-á no dia 08/08/2022, às 13h (horário
de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2° Leilão no dia 23/08/2022,
às 13h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do leiloeiro, no endereço:
www.leiloes.com.br).

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

GOVERNO
FEDERAL

Diesel castigamais pobres
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LUIZ RIBEIRO

Opreçodoóleodiesel S10,usa-
dopeloscaminhõesnotransporte
de cargas, teve um aumento de
42%noBrasil no primeiro semes-
tredesteano.Emumano,entreju-
nhode2021e junhode2022,ova-
lor do litro do combustível cobra-
donasbombas subiu68%, aponta
levantamentofeitoapedidodoEs-
tado deMinaspela Confederação
NacionaldoTransporte(CNT),com
base nos preçosmédios de reven-
da apontados empesquisas reali-
zadaspelaAgênciaNacionaldoPe-
tróleo,GásNaturaleBiocombustí-
veis (ANP). O resultado é forte im-
pactona inflação, quecastiga toda
apopulação,masespecialmentea
maispobre, comênfasenaquevi-
ve emmunicípios cuja economia
émenos dinâmica emovimenta
itensmaisbásicosdeconsumo,co-
moalimentos.

De acordo com o estudo, nos
períodos analisados, os reajustes
dos preços do óleo diesel foram
muito superiores aos aplicados
sobre a gasolina, que de janeiro a
junho deste ano subiu 12% e em
12meses teve um acréscimo de
30%, também com base nos da-
dosdaANP.

Na esteira da alta do diesel, os
impactossãoimediatosnocustodo
freteeoneramoscaminhoneirose
diferentesmeiosde transporte, in-
terferindodiretamente naprodu-
çãoagrícola,naindústria,novalorfi-
naldosprodutos.Asconsequências
têmmaiorimpactonosmunicípios
maispobresdointerior,debaixoÍn-
dicedeDesenvolvimentoHumano
(IDH).Nesses lugares, conformere-
velouoEstadodeMinasemsériede
reportagens iniciada em março,
porcontadasdificuldadesdelogís-
tica edistânciadas refinarias, apo-
pulaçãopagamaiscaropeloscom-
bustíveis do que osmoradores de
cidades mais desenvolvidas e de
maior rendapercapita. Eaindaso-
fre com impactos dos preços de
umacestadeconsumomaisrestri-
tadoqueasdemoradoresdecida-
desmaisricas–emboraasparcelas
mais pobres tambémsoframnos
municípiosmaiores.

“O aumento do preço do óleo
diesel,comaconsequenteelevação
doscustosdofreteedetransporte,
tende a prejudicar osmais pobres
demodo geral, não somente dos
municípios mais afastados, mas
tambémnas grandes cidades. Isso
porque as altas dos combustíveis
acabamsendo repassadas para os
custos finais e preços dos bens da
economiacomumtodo”, afirmao
professor RafaelMarques Ribeiro,
daFaculdadedeCiênciasEconômi-
cas (Face) daUniversidade Federal
deMinasGerais (UFMG).

Ele salienta que o reajuste do
preçodoóleodieselelevamuitoos
custosdotransporteedosalimen-

tos,que“sãoasduascategoriasque
maispesam”noorçamentodasfa-
míliasmaispobres.Emconsequên-
cia, o poder de compra dos mais
pobressofremaiorreduçãodoque
daparcelamaisrica,explica.

Namesma linha, a professora
VâniaVilasBoas, coordenadorado
Índice de Preços ao Consumidor
(IPC) calculado pelaUniversidade
Estadual de Montes Claros (Uni-
montes), enfatiza que o aumento
dopreçodoóleodieselelevaocus-
to do transporte, com reflexo nos
alimentos, e atinge pesadamente
moradores de municípios como
São João das Missões, que tem o
pior IDHdeMinas (0,529), eBonito
deMinas, terceiropior IDH (0,537),
cuja realidade foi mostrada pelo
EM.em sériedereportagenspubli-
cadasapartirdemarço.

EFEITO CASCATAOmodal rodoviá-
rioéosistemadetransportesmais
usado no Brasil e, por isso, reajus-
tes do óleo diesel e de outros cus-
tos do setor têm reflexos diretos
paraoconsumidor,especialmente
noqueserefereàalimentação,rea-
firma a economista. “Temos que
lembrar que o óleo diesel é um
componentedalinhadeprodução
de vários setores e influencia nos
preçosdosalimentos,umavezque
tambémoprocessoprodutivo–as
máquinaseequipamentosagríco-
las – dependedo combustível. En-
tão, temosumefeito cascata”, des-
creveVâniaVilasBoas.

Segundo a coordenadora do
IPCUnimontes, o item transporte
tempesode8%noorçamentodas
famíliasdebaixarenda. Jáogrupo
alimentação responde por 40%
dessas famílias. Tais condições fa-
zemcomqueoaumentodopreço
do óleo diesel e do custo do trans-
portesejamaissentidonascidades
debaixarendapercapita.

“Outro aspecto é que osmuni-
cípios de baixo IDH não contam
com estrutura de atendimento
médico e osmoradores precisam
se deslocar cidades maiores em
buscadeconsultaseexames.Oau-
mentodoóleodiesel tambémim-
pacta o aumento de preço do
transporte intermunicipal, com-
prometendo ainda mais o orça-

mento das famílias das cidades
menores”, acrescenta a professora
daUnimontes.

OprofessorMauroSayarFerrei-
ra,daFaculdadedeCiênciasEconô-
micas da UFMG, concorda com a
avaliação. “É natural que nos luga-
resmaisdistantesdosgrandescen-
tros ocorra ummaior impacto do
aumento do preço do óleo diesel.
Osprodutos,parachegarlá,depen-
dem de um custo de transporte
mais elevado. Não é à toa que,
quandoagentevai a alguma loca-
lidademaisdistante,ospreçosdos
produtos ali são naturalmente
mais elevadosdoqueaqueles que
costumamos observar nos gran-
descentrosenascapitais, enfatiza.

COMÉRCIOOgerente daUnidade
de Inteligência Empresarial do Se-
braeMinas,FelipeBrandãodeMe-
lo, aponta os impactos do diesel e
de outrasmatrizes energéticas no
comércio, especialmente dosmu-
nicípiosmais pobres, ao elevar o
custo de vida da população, redu-
zindoopotencialdeconsumo.

“Comomuitas vezes os peque-
nosmunicípios carecemdemaior
dinamismoeconômico,arendada
população e amassa salarial não
acompanhamoaumentodocusto,
que acabapor reduzir a demanda.
Issoimpactatambémosproprietá-
riosdepequenosnegócios”,analisa.

Com a demanda em queda e
semcapitaldegiroparaobtervolu-
mesquepossambaratear a logísti-
ca, os pequenos comerciantes ter-
minamsemsaída.“Essa combina-
ção acaba levando aumaumento
depreços ao consumidor quenão
resulta necessariamente na eleva-
çãodelucroparaoempresário”,ava-
liaoespecialista,paraquemasitua-
ção é aindamais preocupante na-
quelesmunicípios fortementede-
pendentesdaprefeituraedastrans-
ferênciasdogoverno, comoBonito
deMinas,ondeoperfildenegócios
é voltado exclusivamente para as
necessidadesbásicasdasfamílias.

A oscilação do preço do óleo
diesel tem reflexo direto na eco-
nomiapelo fatodeocombustível
serumdosprincipais insumosdo
transporte do país, juntamente
com o custo da mão de obra. O
combustível responde por cerca
de30%a35%dos custosde trans-
porterodoviáriodecargasnopaís,
de acordo com a Associação Na-
cional do Transporte de Cargas e
Logística (NTC&Logística).

“Oaumentodopreçododiesel
impacta substancialmente as
transportadoras e se refletena in-
flação, que afeta todos os setores
econômicos”, diz o diretor execu-
tivodaConfederaçãoNacionaldo
Transporte (CNT), Bruno Batista,

queapontaaindapressãodoscus-
tosdepneus, cavalosmecânicose
semirreboques. Embora omodal
rodoviário represente 65% do
transporte de carga do país, ou-
tros, como ferroviário, que res-
ponde por 15%, e o aquaviário,
com10,5%, tambémsão afetados
pelos preços dos combustíveis,
embora consumam menos em
relação à carga transportada, res-
salta Bruno Batista. Ele chama
atenção ainda para a dificuldade
das empresas paramanter esto-
ques de diesel, estando, por isso,
sujeitas àsoscilaçõesdepreços.

O impacto é generalizado na
economia, afirma o engenheiro e
mestre em transporte Marcus

Quintella, diretor da FGV Trans-
portes, da Fundação Getúlio Var-
gas. “Somos fortemente depen-
dentes do transporte rodoviário
de carga e do óleo diesel. Nossas
ferrovias também transportam
commodities e usam o biodiesel.
Temos as locomotivasmovidas a
diesel e elétricas e também toda
parte da aviação (que consome
combustíveis). Issosignificaqueo
aumentodopreçodos combustí-
veis impacta no preço das passa-
gens aéreas, no turismo, nas via-
gens denegócios e na cabotagem
(navegação), que faz o transporte
na costa brasileira, além das pas-
sagensdeônibus intermunicipais
eurbanos”, listaQuintella. (LR)

Impacto em todos os
tipos de transporte

Caminhões abastecem em
Montes Claros, no Norte de
Minas, região que concentra
municípios com baixo IDH

LUIZ RIBEIRO/EM/D.A PRESS
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Defasagem entre a velocidade dos reajustes da tabela de piso dos fretes e as constantes
altas do diesel pressiona caminhoneiros, que penam para cobrir os custos das viagens

❚ COMBUSTÍVEIS

Descompasso eleva perdas
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LUIZ RIBEIRO

Adesafagementre a aplicação
dosreajustesdoóleodieseleamu-
dança na tabela de fretemínimo
complicaavidadecaminhoneiros,
duramente atingidos pelos au-
mentos do combustível, afirma
Marcus Quintella, diretor da FGV
Transportes, da FundaçãoGetúlio
Vargas. Ele lembra que o combus-
tível respondepor 35%dosgastos
da categoria. O piso (leia o Saiba
mais) é reguladopelaAgênciaNa-
cional de Transportes Terrestres
(ANTT) .“Nenhumcontroledepre-
ços éuma situaçãoque favoreça a
livre competição e a livre concor-
rência. Talvez, sejanecessáriauma
tabela de referência. O mercado
temqueregularofrete”,ponderao
especialista.Diantedisso,oauxílio
que começa a ser pago emagosto
não é visto como solução para os
problemas do setor frente às altas
dodiesel.

OgerentedaUnidadedeInteli-
gência Empresarial do SebraeMi-
nas,FelipeBrandãodeMelo,desta-
ca que os caminhoneiros autôno-
mos e pequenas empresas de
transporterodoviáriodecargasão
osmaisimpactadospeloaumento
dos custos do óleo diesel. Ele lem-
bra que existememMinasGerais
28 mil pequenas empresas de
transporte de cargas, dos quais 11
milsãomicroempreendedores in-
dividuais (MEIs), que “possuem
menos fôlego financeiro e poder
denegociação”.

“As incertezas emrelação àdis-
ponibilidadedefretesedoscustos
afetamaconfiançadeste segmen-
to, provocando inclusive proble-
mas de abastecimento, já que
grandeparteda logísticada indús-
tria e comércio é atendida pelo
modalrodoviárioeafaltadematé-
rias-primaspara fábricas e adimi-
nuiçãodoníveldeserviçodeentre-
gasfazemcomqueosefeitossees-
palhem”,dizMelo.

“Os caminhoneiros para en-
frentar essa situação dependem
não só das reduções do preço do
diesel,mas tambémdo aumento
da capacidade de organização, da
identificação da viabilidade do
atendimento de fretes e sobretu-
dodeumamelhoriada capacida-
de de gerenciar a eficiência da
operação, especialmente nesse
momento crítico”, considerao es-

pecialistadoSebraeMinas.
O cenário também é avaliado

professor Mauro Sayar Ferreira,
da Faculdade de Ciências Econô-
micasdaUFMG.Aelevaçãodova-
lor do óleo diesel termina sendo
divididaporquemestácompran-
doosprodutos finais (transporta-
dos) eocaminhoneiro,queacaba
ficando com uma parte do au-
mentode custo”.

O professor Rafael Ribeiro, da
mesmainstituição,tambémsegue
essa linha de raciocínio . “Quando
atabelado fretenãose reajustana
mesmavelocidadedoaumentode
custos, isso significa que os cami-
nhoneirosacabamabsorvendoes-
se aumento de custos, reduzindo

aindamaisseusganhos.Elesficam
emsituação cada vezmais crítica,
inclusive,emmuitoscasos,semse-
gurança alimentar e sem condi-
ções de alimentar a própria famí-
lia”,descreveRibeiro.

Asituaçãoextremarelatadape-
losespecialistaéencaradanaestra-
da“O aumentodoóleodiesel está
muito pesado. O que ganho está
dandoparacobrirdívidas.Masfal-
tadinheiroparaasdespesasessen-
ciais”, lamenta o caminhoneiro
WaldirJoséCosta,naturaldeAraça-
tuba (SP), que corta as estradas do
Sudeste e doNordeste brasileiros
transportandocarga.

“O valor do frete não está co-
brindo os custos das viagens. No

meu caso, como trabalho comca-
minhão frigorífico, a despesa com
oóleodieselédobrada”, relata José
Aparecido Souza, que transporta
vacinasemedicamentosveteriná-
rios para estados do Sul e Sudeste,
alémdepaísesdoMercosul.

Eledissequeaúnicaformaque
encontrouparaequilibrar receitas
e despesas diante da defasagem
entreofreteeocustodoóleodiesel
foiaumentarotempodetrabalho.
“Tenho que fazermuitas viagens
pormês para ganhar alguma coi-
sa”.Oproblema,nestecaso,équeo
equilíbrio das finanças implica
umavidamais estressante emais
expostaaosperigosdasestradas.

“Anossamargemdelucrocaiu
demais. Estamos trabalhando no
limite”, afirmaSidneiDiasSantos,
que conduz o próprio caminhão,
vendendo e entregando ovos em
cerca de 50 cidades do Norte de
Minas. “Espero que o governo
possa oferecer algumamelhoria
paraagente”,dizocaminhoneiro
e vendedor.

Outro que espera algumame-
didaparamelhorar a situaçãodos
transportadores,diantedadispara-
dadoóleodiesel,éOsvaldoAugus-
toOliveira,donodeum“caminhão
boiadeiro”noNortedeMinas.“Do
jeitoqueestá,estamosrodandoso-
mente paramanter os postos de

combustíveis”. Osvaldo salienta
que o governodeveria adotarme-
didaseficazespara reduziropreço
doóleodiesel.“Temosqueverque
tudo no Brasil é transportado por
caminhão. E, semóleodiesel, o ca-
minhãonãoanda”.

O caminhoneiro Robson Si-
mõesRocha,quetransportafrutas
everdurasdoProjetoJaíba,noNor-
te do estado, para a sede das Cen-
trais de Abastecimento deMinas
Gerais (Ceasa), emBeloHorizonte,
afirmaqueoaumentodopreçodo
óleo diesel emdescompasso com
acorreçãodovalordofretedeixaa
categoriasemdinheiroparacobrir
custosdemanutençãocommecâ-
nica e compradepneus, que tam-
bémsãoelevados.

“Opreçodoóleodieselaumen-
toumuito e o reajuste não foi re-
passadoparaovalordofrete.Odi-
nheiroamaisqueestamospagan-
dopeloóleodiesel éo recursoque
está faltandopara comprar pneus
e para os gastos com amanuten-
çãodoscaminhões”, relataRocha.

SÍLVIA PIRES

Opreçomédiodagasolina co-
mum está em queda em BH. De
acordo com pesquisa do site
MercadoMineiroeaplicativoCo-
mOferta, o combustivel pode ser
encontrada por R$ 5,66 o litro.
Antes, o valor médio que o con-
sumidorpagaria eraR$5,95, dife-
rença de R$ 0,29.

A pesquisa mostra que, des-
de a sanção do teto do Imposto

sobre Circulação deMercadoria
e Serviços (ICMS) e redução de
preço nas refinarias, o valormé-
dio da gasolina caiu de R$ 7,54
para R$ 5,66. Nos últimos 15
dias, o preço do combustível te-
ve retração de 25%, o que repre-
senta R$ 1,88 de alívio no bolso
dos consumidores.

Para os usuários de etanol, o
cenário também foi de redução.
Em comparação como levanta-
mento realizado em 10 de ju-

lho, o preço médio do álcool
caiu 5,93%, isto é R$ 0,28. O va-
lor médio era R$ 4,70 e recuou
para R$ 4,42.

Foram consultados os pre-
ços em 181 postos, entre os
dias 21 e 24 de julho. De acordo
com a pesquisa, entre os esta-
belecimentos pesquisados, o
menor valor encontrado na ga-
solina comum foi de R$5,34 e o
maior, de R$5,99, uma variação
de 12,17%.

JOÃO GABRIEL FREITAS*

Brasília –OMinistério doTra-
balho e Previdência (MTP) anun-
ciou ontem que o pagamento
dasprimeirasparcelasdoauxílio
para os caminhoneiros ocorrerá
em 9 de agosto. A quantia depo-
sitada serádeR$2mil, referentes
aos meses de julho e agosto,
metade de cada.

O benefício será repassado
em 6 parcelas de RS 1 mil em
2022. Segundoo cronogramado
governo federal, o terceiro paga-
mento seja feito em 24 de se-
tembro. As quitações seguintes
estão agendadas, inicialmente,
para 22 de outubro, 26 de no-
vembro e 17 de dezembro. Para
executar a ação, oMinistério do
Trabalho requereu dados da
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), do Minis-
tério da Infraestrutura (Minfra).

Terão direito ao auxílio os ci-
dadãos cadastrados no Registro
Nacional de Transportadores
Rodoviários de Cargas até 31 de
maio. De acordo com a ANTT,
até a data-limite eram 872.320
cadastrados.

Vale salientar que o benefício
é individual e não leva em con-
sideração a quantia de veículos
em posse do profissional autô-
nomo. O cidadão deve estar
com Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH) e Cadastro de Pes-
soa Física (CPF) válidos.

O auxílio faz parte do benefí-
cio econômico liberado após a
aprovação de proposta de emen-
da à Constituição (PEC) que per-
mite gastos acima do teto do go-
verno, mesmo às vésperas das
eleições.Estima-sequeocustoto-
tal do pacote gire em tornode R$
41 bilhões. A ação ainda amplia o
Auxílio Brasil de R$ 400 para R$
600. Além de caminhoneiros, ta-
xistas serão beneficiados, mas o
grupo está em fase de cadastra-
mento.OMTPcomeçouareceber
as inscrições dos taxistas ontem.

*Estagiário sob supervisão de Pedro Grigori

Auxílio começa
a ser pago
em 9 de agosto

Preço da gasolina tem recuo
médio de R$ 0,29 em BH

Posto exibe faixa compreçoabaixodamédia encontradano levantamento
feito em181 estabelecimentos, que ficouemR$5,66por litro

JUAREZ RODRIGUES/EM/D.A PRESS

SAIBA MAIS

Elaborada em2018, após agreve
dos caminhoneiros, a legislação
sobre a PolíticaNacional de Pisos
MínimosdoTransporte
Rodoviário deCargas estabelece
queaAgênciaNacional de
Transportes Terrestres (ANTT)
devepublicar a tabela a cada seis
meses, até os dias 20de janeiro e
20de julhode cadaano, comos

valores que serão válidos depiso
para o semestre. O textoprevê
aindaquea tabela deve ser
atualizada sempre quehouver
oscilaçãonopreçodoproduto
igual ou superior a 10%. Com
mudança introduzidapor
medidaprovisória publicada em
17demaiodeste ano, esse
percentual foi reduzidopara 5%.

TABELA SEMESTRAL

Veículos de carga
trafegam por estrada no

Norte de Minas:
combustível representa

35% dos gastos de
caminhoneiros e frete é

regulado pela ANTT

Os caminhoneiros Osvaldo
Augusto (E) e José Aparecido
reclamam dos preços do diesel
e da defasagem dos fretes:
“Do jeito que está, estamos
rodando somente para
manter os postos de
combustíveis”, diz o primeiro

FOTOS: LUIZ RIBEIRO/EM/D.A PRESS
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ELEIÇÕES

PSB e Rede
confirmam
apoio a Kalil
Convenções dos dois
partidos tiveram a presença do
pré-candidato do PSD, que
voltou a fazer críticas ao
governador Romeu Zema (Novo).
PÁGINA 4

POLÍCIA

Empresário
paga fiança e
sai da cadeia
Rodrigo Werneck Gutierrez,
que causou acidente grave
na sexta-feira, batendo em
quatro veículos, desembolsou
R$ 242 mil para ser libertado.
PÁGINA 11

● Assinaturas e serviço de atendimento: (31) 99402-0234 ● fale.conosco@em.com.br
● Central de atendimento ao assinante: (31) 3263-5800 ● Assinatura Uai: (31) 3263-5888

● Baixe o aplicativo Estado de Minas na Google Play ou Apple Store.

CORRIDA PELO SOL

NEGÓCIO DE LEVANTAR POEIRA

Empresas e grandes consumidores aceleram expansão no mercado de energia solar

O Projeto de Lei 414/2021, que desregulamenta e moderniza o setor elétrico no
país, nem foi votado ainda pelo Congresso mas já causa alvoroço. Isso, porque

ele impulsiona de tal forma o segmento de energia solar no Brasil que
empresas e consumidores, já pensando em assegurar presença nesse mercado

promissor, estão investindo alto. A cobrança da “taxa do fio” nos projetos a
partir de 2023 reforça a corrida. Para se ter ideia, a capacidade instalada de

geração de energia solar fotovoltaica distribuída cresceu 70% em 12 meses e
atingiu a marca histórica de 11,31 gigawatts (GW). Outros 6,2 GW serão

instalados até o fim do ano quando, com investimentos totais de R$ 40,6
bilhões, a capacidade de geração será elevada para 17,2 GW.

A corrida pelo sol émais acelerada emMinas Gerais, que lidera a geração solar
distribuída no país compotência instalada 1,84 GW e 16,2% de participação no
mercado. E essa potência deve continuar crescendo, como número de consumidores
aumentando, atraídos por descontos que variam de 15% a 20% na conta de luz. No
estado, uma das empresas líderes do setor, que tem 27 fazendas solares, está
investindo R$ 1,1 bilhão este ano na instalação de 50 usinas e elevando a potência
instalada para 230megawatts (MW),mais do que dobrando o número de usinas que
tinha ao final de 2021. Nas residências e pequenas empresas, a perspectiva de
encarecimento da tarifa de energia elétrica e a inflação estãomotivando a expansão
cada vezmais de painéis instalados nos telhados.

ÁREA DE ESCAPE
NO ANEL LIBERADA
Depois de algum atraso nas obras, foi liberada
ontem a área de escape do Anel Rodoviário, entre
a BR-040 e o trevo do Betânia. A estrutura de
concreto, que tem 100metros de comprimento e
várias camadas de brita, permite uma desaceleração
rápida de caminhões que perdem o freio e pode
contribuir para evitar acidentes. PÁGINA 11

Os ônibus percorrem grandes distâncias por estradas empoeiradas para buscar 'clientes' como a dona Eremita. No fim do dia, todos voltam para casa com os mantimentos

INVESTIMENTOS

EmBonito deMinas, umdosmais pobresmunicípios do Brasil, comerciantes resolveram fazer um investimento inusitado: compraram ônibus
para buscar na 'porta de casa' os seus principais clientes: trabalhadores rurais, aposentados e pensionistas que vivem em lugarejos distantes da

cidade. Os passageiros viajam de graça até Bonito, recebemos benefícios no banco, fazem as compras demantimentos da semana ou domês e ainda
aproveitampara resolver outros assuntos. No fim do dia, todos voltampara casa nosmesmos ônibus, que percorremdezenas de quilômetros por
estradas empoeiradas e esburacadas. Os comerciantes lucram com a iniciativa,mas ela representa economia para osmoradores da zona rural.

“O dinheiro que ia gastar como transporte, a gente pode usar para comprar coisas demaior necessidade”, diz Dalvânia Neves da Silva.

PÁGINAS 8 E 9

FOTOS: LUIZ RIBEIRO/EM/D.A PRESS

TÚLIO SANTOS/EM/D.A PRESS

PEDRO SOUZA/ATLÉTICORAMON LISBOA/EM/D.A. PRESS

GALO É DERROTADO
PELO INTER NA

REESTREIA DE CUCA
Em apenas 30 minutos, o Atlético levou três gols
do Internacional, em Porto Alegre. No segundo
tempo, esteve melhor em campo, lutou e teve
boas chances de marcar, mas parou no goleiro
Daniel. Resultado: no retorno de Cuca, perdeu
por 3 a 0. Agora, o alvinegro muda o foco para o

jogo do Palmeiras, pela Libertadores, na
quarta-feira, no Mineirão. PÁGINA 16

COELHO REAGE E
VENCE DE VIRADA O
AVAÍ NO HORTO

OAmérica conseguiu umótimo resultado
ontem, no Independência, ao vencer o Avaí por
3 a 1. O time catarinense saiu na frente,mas o
Coelho soube se impor na sua casa e conseguiu
a virada no segundo tempo. Commais essa
vitória, o América chegou aos 24 pontos no
Campeonato Brasileiro e se distanciou da zona

de rebaixamento. PÁGINA 16
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Para aumentar as vendas emanter os negócios, comerciantes de Bonito deMinas oferecem
transporte para buscar moradores da zona rural que precisam fazer compras na cidade

❚ NORTE DO ESTADO

A concorrência motivou su-
permercados de Bonito de Mi-
nasaofereceremotransportede
ônibus gratuito para clientes da
zona rural. Quem conta é Geral-
do JustinodaSilva, donodoCris-
to Rei. Ele afirma que quando
abriu o negócio, há 20 anos, per-
cebeu que a concorrência já
atendia quase todos osmorado-
res da cidade. Só lhe restavaven-
der para a zona rural.

Foi o que ele fez. No entanto,
constatouqueaspessoasdocam-
poencontravamdificuldadepara
transportar as compras. “Havia
quemcarregavaasfeirasemlom-
bodecavaloouquedeslocavaaté
a cidadepara fazer feira emcarro
de boi”, relembra. Para amenizar

a situação, ele adquiriu uma ca-
minhoneteepassouaentregaras
mercadorias em localidades pró-
ximasdaáreaurbana, comaté15
quilômetrosdedistância.

Porém, Geraldo Justino diz
que, mesmo assim, os trabalha-
dores, aposentados e beneficiá-
riosdeprogramassociaisdazona
rural continuavam enfrentando
uma via-crúcis para deslocarem
até a cidade por causa da falta de
linhas regulares de ônibus para
atender as localidades onde resi-
dem e escassez de dinheiro para
fretarcarros.Diantedoquadrodi-
fícil,há10anos,eledecidiuinovar
eadquiriuumônibuspara trans-
portar,gratuitamente,osclientes
do campo até Bonito, mantendo

as entregas dasmercadorias sem
nenhumaumento de custo para
a clientela.

O ônibus faz 12 viagens por
mês, passando em torno de 20
comunidades rurais. O estabele-
cimento conta também com
dois caminhões. O dono do su-
permercado afirma que os mo-
radores da zona rural respon-
dempor 60%das vendas. “Mas a
gente também presta um servi-
ço social como transporte deles.
Temos que ajudar os lugares on-
de as pessoas moram, que são
carentes”, afirma Geraldo Justi-
no, lembrandoquemuitas delas
usam o coletivo dele em busca
de consultas médicas e outros
compromissos na cidade.

A ideia do comerciante foi se-
guidapeloprincipalconcorrente,
o supermercado D e D, que tam-
bém adquiriu um ônibus para o
transporte gratuito dosmorado-
resdazonarural, fazendoaentre-
ga das mercadorias em cami-
nhões. Atualmente, o estabeleci-
mento abrangemoradores de 24
comunidadesda zona rural.

SUSTENTABILIDADE Proprietá-
riodosupermercado,oempresá-
rio Domingos Soares afirma ser
necessário criarmecanismos pa-
ra aumentar as vendas para as
áreasmais distantes atémesmo
comomeio de sustentar o negó-
cio. “Só comos clientes da cidade
nãodamoscontademanteroco-

mércio. A gente precisa das pes-
soas da zona rural e de dar a elas
condiçõesdeviratéacidadepara
fazerascomprase levarasmerca-
dorias”, destaca. Mas ele reclama
do aumentodos custos do trans-
porte.“Nãoésomenteopreçodo
óleo diesel que subiu. Tem tam-
bém a despesa da manutenção
dosônibusedos caminhões. Se a
gente contabilizar todos os cus-
tos, podemos dizer que estamos
trabalhandoquasenovermelho”.

Um terceiro supermercado
de Bonito de Minas, o Araújo,
tambémcriouoserviçode trans-
portedeônibusparamoradores
da zona rural, entregando as
compras deles de caminhão.
Mas, após a pandemia do coro-

navírus, o estabelecimento sus-
pendeu as viagens de ônibus
gratuitas,mantendosomenteas
entregas das feiras. “O custo do
transporte aumentou demais.
Não estava compensandoman-
ter o serviço do ônibus”, alega
Antônio Wellington Araújo, do-
no do estabelecimento. Ele afir-
maque comaumentodepreços
deprodutosdeprimeiranecessi-
dade comoóleo de soja, café, lei-
te e de artigos de limpeza, pes-
soas de baixa renda reduziram
as compras, afetando duramen-
te o faturamento. “Os custos do
óleo diesel e do frete impactam
muito nas mercadorias, desde a
fábrica até o consumidor final”,
observaAraújo.

LUIZ RIBEIRO
Enviado especial

C
omerciantesdeBonito
deMinas, uma das ci-
dadesmais pobres do
Brasil, encontraram
uma forma inusitada

de aumentar as vendas: compra-
ramônibusparabuscarnaroçaos
principais clientes: trabalhadores
rurais,aposentadosepensionistas
quenão têmcondiçõesdebancar
passagens caras até a cidade. Os
veículoscruzamdezenasdequilô-
metros de estradas de terra em-
poeiradas e vão a povoados dis-
tantesatrásdos“passageiros”,que
viajamdegraça.Nasededomuni-
cípio,alémdascomprasdemanti-
mentosdasemanaoudomês,eles
aproveitampara receber benefí-
cios no banco, pagar contas, ir ao
médicoeresolveroutrosassuntos.

Como revela série de reporta-
gensdoEstadodeMinas, o trans-
porte tem papel preponderante
na vida das pessoas, mas a de-
pendência do serviço é maior
aindaentremoradoresdemuni-
cípiosmaispobres, onde,porou-
tro lado, a população pagamais
caropelos combustíveis. E éexa-
tamente o que acontece em Bo-
nito de Minas. Com 11,5 mil ha-
bitantes, temoterceiropior Índi-
ce de Desenvolvimento Huma-
no (IDH) do estado: 0,537. Consi-
derando todos os 5.565 municí-
pios brasileiros, fica entre os 220
com IDHmais baixo.

A iniciativa dos comerciantes
rendeum lucro amais para eles,
além de ser um facilitador para
os moradores mais carentes da
zona rural de Bonito de Minas,
que tem um a extensão territo-
rial de quase 4 mil quilômetros
quadrados - 2,5vezeso tamanho
do território do município de
São Paulo. Se não fossemos ôni-
bus de graça, eles teriam de de-
sembolsar valores para pagar
passagens que pesam no orça-
mento doméstico. Nesses tem-
pos em que os preços dos com-
bustíveis aumentaramsignifica-
tivamente, as tarifas estão ainda
mais caras, oque inviabilizariaas
viagens rotineiras até a cidade.

Após a recente redução na alí-
quotadetributossobreoproduto
por parte dos governos federal e
estadual, o preço do litro da gaso-
lina emBonito deMinas, que em
junho chegou a quase R$ 8, caiu
paraR$6,35nestemês.Mesmoas-
sim, continuouempatamarmais
alto do que o das cidadesmais ri-

cas, comoBeloHorizonte, onde o
preçodagasolinabaixouparame-
nosdeR$6.Nomunicípiocarente,
oóleodieselnãotevereduçãoees-
tava bemmais alto, sendo vendi-
doaR$7,96o litro.

A ideia de buscar os clientes
emcasaéinovadoranaregião.Em
outras cidades de baixa renda do
Norte deMinas, os comerciantes
do ramo de alimentos fazem en-
tregas de feiras na zona rural e
acabam sendo altamente impac-
tadospela oscilaçãonopreçodos
combustíveis. Em Bonito deMi-
nas, os varejistas inverterama ló-
gica. Se os clientes não têm di-
nheiroparapagartransporteatéa
cidade, osônibusvãobuscá-los.

As viagens obedecem a um
cronograma compatível com o
calendário dos pagamentos das

aposentadoriasedebenefíciosso-
ciais.Ao longodomêssãoatendi-
das 44 comunidades rurais do
município,comosveículosdeslo-
candoaté45quilômetrosdasede
domunicípio e fazendoduasvia-
genspordia à zona rural, buscan-
do e levando os moradores. Na
voltaparaacasa,sãoacompanha-
dos por caminhões, também de
propriedade dos comerciantes,
que levam asmercadorias com-
pradaspelos clientes.

O sistema do transporte dos
moradores da zona rural de ôni-
bus e de entrega das mercado-
rias em caminhões é mantido
por dois supermercados de Bo-
nito deMinas. Outro estabeleci-
mento na cidade oferecia o ser-
viço,mas, devidoaoaumentode
custo, após a pandemia do coro-

navírus, optou por manter ape-
nas as entregas das feiras.

TÁBUA DE SALVAÇÃO As via-
gens dos ônibus começam bem
antes do sol nascer e são uma
verdadeira sagapelo sertão.OEs-
tado de Minas acompanhou
umadelas, paramostrar como é
cheia de desafios a vida desses
moradores de baixa renda que
vivem em localidades distantes
no Norte do estado. O coletivo
saiuda cidadeantesde4h, ainda
nomeio da escuridão, em dire-
ção à comunidade de Cabeceira
do Borrachudo, a 35 quilôme-
tros. No caminho, também bus-
coumoradores de Salto do Bor-
rachudo. As duas comunidades
estão entre os lugares mais ca-
rentes domunicípio.

A viagem na estrada de terra
é uma sequência de obstáculos,
com buracos, bancos de areia,
poeira e curvas perigosas. O ôni-
bus sacoleja do começo ao fim
da jornada,masnadadissodesa-
nima os passageiros, a maioria
mulheres. Para essas pessoas, o
sistema de transporte gratuito
virou uma tábua de salvação.
Sem ele, a situação seria bem
pior. “Esse serviço foi um alívio
pra gente. Era muito difícil pra
gente ir até a cidade”, afirma Te-
rezinhaPereira Santana, deSalto
do Borrachudo. Beneficiária do
ProgramaAuxílioBrasil, ela rece-
beuR$400naprimeiraquinzena
de julho. Terezinha lembra que,
semdinheiroparapagarumcar-
ro particular, ela fazia a cavalo o
trajeto de 32 quilômetros entre

Salto do Borrachudo e a cidade.
“Eramtrêshoraspara ir e trêspa-
ra voltar”, relata.

A aposentada Eremita Neves
daSilva, de75, tambémmorado-
ra de Salto do Borrachudo, diz
queo serviço gratuito criadope-
los comerciantes melhorou sua
vida. “Foi muito bom, pois falta
dinheiro para gente vir à cidade.
O lugar que a gentemora émui-
to isolado”, conta. A filha dela,
MariaMarcilene Neves Santana,
de 33, também usa o ônibus e
não esconde a realidade que vi-
ve. “Tem dia que a gente vem à
cidadee faltadinheiro atéparao
lanche”, afirmou.Mãe de quatro
filhos e beneficiária do Auxílio
Brasil, ela disse que a situação
dos moradores piora nesta épo-
ca de seca, pois não tem como
plantar e encontrar serviço no
campo. Omarido, Lindomar Ro-
drigues Santana, de 45, está sem
emprego e sem renda.

CUSTO AINDA ALTO Dulvânia
NevesdaSilva,de19,agradece.“O
dinheiro que iria gastar com o
transporte a gente pode usar pa-
ra comprar coisas de maior ne-
cessidade”, revela. Assim como
Marcilene, ela disse que recebeu
R$ 400 do benefício do governo
emjulhoeeconomizouR$50não
tendo que pagar pela passagem
deSaltodoBorrachudoaBonito.

Moradora damesma localida-
de, Juliane Lopes da Silva, de 25,
também foi à cidade emmeados
destemês para receber o benefí-
cio governamental, levando no
colo a filha Yasmin, de 1 ano. Ela
reclamouque,mesmocomagra-
tuidade do transporte, o valor re-
cebido, R$ 450, não foi suficiente
para tudo que precisava. “O di-
nheiro só deu para comprar as
coisas básicas, não deu adquirir
nadademistura(alimentoscomo
carne, frango e verduras). Os pre-
çosdas coisas subiramdemais”.

Companheiro de viagem de
Juliane, oaposentado JoãoLopes
Costa, de 62, conta quepagou ao
supermercado R$ 650 – referen-
teuma feiramêsanterior, fican-
do devendo R$ 550 (da nova
compra de mantimentos) para
quitar no mês seguinte. Porém,
ele disse que acabou gastando
todos os R$ 1.212 que recebeu.
“Volto para casa sem nada. Está
tudomuito caro. Só comcarne e
frango gastei R$ 250”, disse João
Lopes, que adquiriu ainda ração
para animais e algumas telhas
para a casa.

Sistema surgiu por causa da concorrência

DE ÔNIBUS
atrás de clientes

Além do transporte gratuito da clientela, os comerciantes de
Bonito de Minas também oferecem o serviço de entrega das
compras para moradores da zona rural em caminhões

O aposentado João Lopes Costa conta que gastou todo o dinheiro
que recebeu, R$ 1.212, na compra de alimentos para a família,
ração para animais e algumas telhas: “volto para casa sem nada”

Ônibus percorrem quilômetros de estradas de terra para buscar trabalhadores rurais, aposentados e beneficiários de programas sociais

Juliane Lopes da Silva aprova a gratuidade do transporte, mas diz
que, mesmo com a economia da passagem, o que ganha de benefício
governamental não é suficiente para comprar tudo o que precisa
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